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            Ao "Arqui' :vo Publico Mineiro" ¦_. XfO»woJ Belo-Koràionie- A? — «^ 1 ímigpaç O problema da imigração, é, real- mente, dos mais sérios que temos a resolver.' Nele se lnclue, prepon- derantemente, a questão da adap- (ação ao meto, questão essa que se desdobra, que se multiplico, apre- sentando um sem numero de fa- cetas, uma Infinidade de aspectos lnquletadores e graves. De fato: a adaptação é uma cousa bastan- te elástica, e se nós a dilatarmos aos seus llmltts maxliqos somos obrigados a penetrar em terrenos os mais diversos, tocando em va- rios continentes da ciência — continentes que se aproximam em grau de parentesco multo lntl- mo. Assim é que, da melhor ou pior acomodação do indivíduo ao circulo flslografico que o envolve, surge uma Infinidade de fatos que interessam ora á etnologia, ora á antropologia; ou a antropogeo- grafia, á criminologia, á politica, á economia, ao direito, a soclolo- gia, etc, etc. Não vamos ao ponto de. admitir o "determinismo geográfico" de Ratzel. Se assim fosse a Orccla de- vera ser, ainda hoje, apenas com ligeiras diferenças, o centro espi- ritual do mundo. Hol por causa desses excluslvismos que Buckle tão bem rebp.tldo pelo nosso Ines- queclvel Ronald, teve [considera- ções chocantes acerca do Brasil. Contudo, não podemos negar o que afirma Vidal de La Blache: "toda questão soclal Inerente á vida- humana comporta um facles geográfico característico", verdade esta confirmada pelos estudos de Spengler, Baxter, Franz Boas. Gould, dc todos os grandes so- clologos contemporâneos, entre os quais esse nosso notável Gilberto Freire. Em relação á delinqüência, por exemplo, ha a teoria que a consi- dera como fruto de Inadaptação do Indivíduo ao melo. Originaria nos obras de Butfon, Flourens, Por- Paulo A. de Figueiredo chappe, De Mestre e outros, teve or sé reveste iatualmente, é campo seu maior desenvolvimento em Mu^ faberto âs solicitações de todos os rei, que lhe alargou de multo oi ípaíses onde ha superafcundancia horizontes. Para Morei e os de sua 'de gente e escassez de recursos, escola o homem* conquanto po»? ÍDevepios, por Isso, agir multo cau- sa, pela sua Inteligência, modifl-J-telosamente a respeito do proble- car as cousas que o cercam, é, tam-á ma da imigração. Pois êle se re- bem, a seu turno, por elas modifi-* laciona estreitamente com todbs cado e as modificações que soírèj-os ramos da atividade humana: se manifestam ou em sinais exterr* ciências, artes, letras, política, or- nos, somáticos, ou na estrutura* ganlzação social, etc. Além do que, interna, na sua psicologia, na sua, é pelo "melting-pot" que se cons- flslologla, mesmo. Quando, rMáStltue o tipo antropológico deflnitl- adapta-lo, a natureza lhe alterqftvo, com 'psique" própria e carac- profundamente a constituição, à;| teres físicos peculiares. As etnias ponto de obstar-lhe o normal di-r,para aqui vindas representam co- senvolvlmcnto da vWa^tem lugar"£mo que retjJBios diversos, que, u- então, a degenerecenciwcom'tod^'nlndo-se<íntre si e com a nossa cf seu cortejo fúnebre de slnlstrasrttnla, produzlrãp, mais tarde, «3 visões : — Idiotice, loucura, deliajjtecido étnico nacional, quencia, etc.sjjí Assim, não basta objetivar os Isso tudo, comprovado, Já, deve {possíveis perigos políticos que tra- abrir-nos os olhos. O Brasil, pe;| ga cm si tal ou qual corrente Imi- Ias condições peculiares, de quftí gratoria. O que é principal fazer está em selecionar as etnias por um critério cientifico, encarando- as preferencialmente sob o ponto de vista biológico; isto é, cumpre- nos, sobre tudo, observar os indi- ces de morbidade, de mortalidade infantil e adulta, de morti-nata- lidade, de fecundidade,emíim, observar tudo isso em função do "nosso" meio, afim de que possa- mos, com segurança, ir plasmando o futuro "tipo brasileiro". Debaixo desse aspecto a imigra- ção Japonesa, por exemplo, seria ótima. No entanto o japonês, co- mo assinala o eminente sociólogo patricic Oliveira Viana, "é como o enxofre : Insbluvel" — possue pouca plasticidade sexual, isto é, é refratario á exogamia, tende 3 homogenização, ao enquistamento, ã formação das perigosas "ilhas étnicas" e, por isso, não serve. Por tais razões é que Julgaram tíe bom alvitre expulsa-lo da ilha ds Hawal onde, segundo J. W. T. LAVOURAe DIÁRIO VESPERTINO DIRETOR : QUINTIUANO JARDIM COMERCIO ANO XL BEDATOB: ODORICO COSTA Uberaba — Segunda-feira, S de dezembro O DILEMA DE CORISCO 1? mim ie 1938 FUNDADO EM 1899 GERENTE: BRASILINO SIVIEBI NUMERO 8.015 O homem é produto do melo. Triste realidade. Irrefragavel des- tino. Dolorosa sorte. Um ser criado num ambiente pul|o cristallsa seus sentimentos, estereotipa num molde de nobre- za o seu caráter, se ao contrario não tem a felicidade de ter nas- cido num melo adequado á uma boa educação, mlmetisa-sc a este, deturpando sua moral, criando Índole perversa, bestlficando-so. E", emfim, o homem um verdadel- ro Joguete nas mãos do. destino. Este se diverte conosco, seres hu- manos, como dlvertlmos| com nossos brinquedos, quando crianças, fazendo o que desejarmos fazer.> E' para se crer no realismo da fatalidade. Ainda ha pouco, chegou um te- legrama trazendo a noticia dc que Corisco, o famigerado bandoleiro nordestino, quer abandonar o can- gaceirismo e começar vida nova, laboriosa, digna de um homem dc bem, mas, recclava não lhe garan- tirem a vida. Conjecturel bem sobre essa no- Roland de Chirée Jardim J | um homem Já traçada pelo desrl tino e éle tentando modülca-la em vao. Pensei, tambem, que deveria __ interessante si sc pudesse saboc. o quc teria levado esse homem, -ag nlmalizado pela sua selvagerj coração petrificado pelos constantes, cérebro embrutei pelos vícios a se orrenpender que fez e querer se arrancar do maçai em que se sumerglra. restea de luz essa que coi penetrar cm tão recôndita ? desse bandoleiro, si realmente quer, tambem, nos revelar seus bons sentimentos e quer.se entre- gar ás autoridade, porém, não o laz com receio das mesmas. Pode mesmo essa pedra humana ter se desencantado. Coso contrario, jul- go que as autoridades é que neces- sitarâo de garantir sua existência . Mas, suponhamos, que de íato: o substituto de Lampeão tem boas intenções. Poderá realizar seu in- tento? Não. Caçam essa fera ou- tras feras e não ha possibilidade CLINICA E PRÓTESE DALMÒ FRANÇA CIRURG?AO-DENnSTA RUA VIGÁRIO SILVA, NUM, 57 — UBERABA-MINAS 13—12 cinco cabeças dé mulheres a ças uma autoridade do logar que estava homlzlado. Que varinha de condão teria to- cado nesse monstrengo e o trans- formado em um homem arrepen- dido? Não sei o que se passa no intimo Otranüea- de Tàmbàfi, são oori- sideradas as melhores qoe se tá- brlcam no Brasa e não são mau «uas. rropdas para cobertura a. prédios de responsabilidade. i Vendedores: motos, Ujpcj Cia. IM*— una B. Benedito » 13—10 Liceu Industrial de Uberaba O Estado Novo, feito para dar ao BrasU meios da conquista de seus destinos, para corrigir falhas e lacunas que havíamos conservado durante anos e anos em nossa organização politica c administra- tiva, está dispensando o melhor c o mais patriótico cuidado á tarefa da valorização do cabedal huma- no do Brasil. O homem brasileiro, sem ins- trução, sem vias de transporte, sem alimentação bastante, ainda assim realizou o milagre magnífico de conservar Intacto este preclo- so patrimônio que nos foi transml- tido pelos gerações passadas. O governo nacional, no elevado cecopo de melhorar e enriquecer'.o cabedal humano do pais, está cul- dando, agora, da Instalação de li- céus industriais pára os jovens e- gressos das escolas primarias de todo o território nacional. Nem era concebivel, em face da premencla cada vez mais relevante que o assunto possue, fosse êle con- servado por mais tempo sem um trabalho constante c obstinado no sentido de sua solução. E a saiu- ção esposada pelo governo nacio- nal foi a mais valiosa, a mais perfeita, u mais completa. Vamos dar aos'Jovens bva- sileiros, recem-saidos dos cursos primários, não apenas os meios do prosseguimento de sua cultu- ra, como, ainda, material de pri- mclrisslma, pára a Inteligência tíe seu trabalho, para a adoção áe una profissão que o integre cumo elemento de primeira grandeza no concerto soclal. Ainda que seja pequeno o n.i- * mero de liceus que já se instala- 1 ram no pais, os resultados conse- guidos desses estabelecimentos sã a de tal ordem que autorizam a con- vlcção do que, com o prosseguimu j- to de uma constante instalação de novos estabelecimentos simlla- res, teremos construído para toda a nacionalidade os mais precios.i- alicerces para o seu real e com- Diamantes e Carbonates LAÜRO^S. A. MELO, AUTORIZADO PELO DECRETO N. 28S0 DO EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA, COMPRA PELOS PREÇOS DO RIO DE JANEIRO. ; Escritório: Ríia Manoel Borges, 64 ^3UBERABA—MINAS ; •¦:¦...".,¦:¦;-¦¦. ¦-¦-_.-. :.¦15—4 pleto aperfeiçoamento. Por nõs, em Uberaba, estamos na certeza plena de que a cidaii-; será aquinhoada pelo governo na- cional com a Instalação de um liceu industrial, para o ensino uu- nico profissional de nossos Joren-s _ to. egressos dos cursos primários. Depois da grande movimentação realizada na cidade, em torno ds um memorial dirigido ao sr. Getu- lio Vargas, memorial tte que for portador o sr. dr. Fidells Reis, ex deputado íederal de Minas, ti/c-' mos a palavra do sr. dr. Gustavo: Capanema, ilustrado ministro da Educação, de que não ficara ssm eco o pedido de Uberaba e qna a instalação do Liceu Industrial nesta cidade seria cogitação do governo, em tempo hábil. Essa promessa perdura de pi e estamos certos de seu cumprimen- ÓTIMO TERRENO - Ko alto do Fabricio, nas proxi- mldades do quartel novo do 4.' Batalhão, vende-se um ótimo ter- reno, por preço de ocasião. Infor- inações nesta redação. de se encontrarem sem se entre- devorarem e aquela, Indefesa, na certa perecerá. O destino zomba desse tomem não lhe concedendo, siquer, o di- reito de se regenerar. Corisco viveu, até agora, de as- sassínios e depredações e si quizer continuar, ainda, nesta terra tem que seguir a rota pre-estabeleci- da : ser bandido, ser cangaceiro, enquanto viver. Infelizmente a civilização ainda não atingiu essas regiões nordes- tinas onde impera o cangaço, on- de a justiça se resume numa tra- sentença de ça^eja por ca; Sríste o dHema"dç Entre a vida e a morte. Para viver, condição unlca ser bandido. Para a segunda, bosta querer modificar seu "modus vi- vendi". Problema difícil para um ho- mem de bem. Problema íacilimo para Coris- cos... Mason, constitue "ei problema más complejo", embora Porteus e Ba- bcock, em meticulosos estudos, em pesquizas habilidosas, lhe desço- brissem caracteres iguais, e, mes- mo, superiores, alguns, aos doa poves de raça branca... Na Africa Ingleza, por outro la- do, os dados oficiais apontavam, em 1921, uma aflitiva redução rio crescimento da população branca e um aumento impressionante de "fracassados" de toda ordem. En- quanto isso, os portugueses conti- nuavam a adaptar-se admirável- mente em suas colônias equato- riais. O que prova que ús elemen- tos nordicos não se dão lá muito bem nas regiões tropicais, ao pas- so que os elementos do grupo Me- diterraneo nelas se aclimatam fa- cilmente. Dos Índices diferenciais devemos servir-nos em nosso pais, não só para um processo seletivo das varias etnias que para cá emi- gram, como tambem para nos o- rientarmos num trabalho distri- butivo, racional, colocando cada uma delas no tjrritorio que mais lhe convier. Exercei o ambiente físico sobre o individuo atuação modificadora. influencia importantíssima, é, pois, hoje, uma verdade que ninguém mais contesta. Estudos comporati- vos, levados a efeito nos Estados Unidos, revelaram uma identidade surpreendente entre as conforma- ções craneanas do primitivo "Pele Vermelha" e do nobillssimo e bran- quisimo anglo-saxão que lá apor- tou com as suas famílias. Tipos completamente diferentes vão, assim, sob a ação transfor- madora do meio, se aproximando, se confundindo, se igualando num tipo morfologlco único. Porém su- cede que quando um povo que e- migra não reúne os requisitos ln- dispensáveis á vida do novo meio, ou sucumbe ou degenera — e, en- tão, não sõ perde a humanidade, que vê, assim, envilecer uma das sueis componentes, como também se perturba a marcha evolutiva da sociedade a que adere esse gra- po alienígena. (Continua na 6.' pagina) flC(\ INSTITUTO MEDICI DE GOIÂNIA pelos srs. drs. ÍST... Instituto - IMédíco-ClniíBico Goiânia, a nova capital do Estado de Goiaz. Esse instituto possue todo apa- relhamento necessário ao exito de sua missão e está destinada ao maior sucesso, prestando relevantes serviços a todo o Estado de Goiaz. Aos seus fundadores, muito agra- decemos a amabilidade do convi- te com que, paia. essa inaugura- ção. nos distinguiram. gB^** ÇMAlKASAIgHKAU' lERACHlTK» snTra .AriOKCSOXAROPi. IC ivü PriOSPh'O.CÁUI''CO WANCISCO OgOjtl & C1A.-RUA T MARÇO. t7-(HO Por estes dias linçinwnte d* nave Chevrolet para 1939, na praça de Uberaba, com exposição na Agencia, na na Artar Machado, 128. Inaagaração do modenusiimo posto Boa- Tentara, na rna Jeão Pinheiro, n. 63. De antenjão, fica convidado o povo de U- beraba para etn exposição e para essa inagnração Uberaba, aonahro de 1938. OCTAVIO BOAVENTURA ÍArrW Casa de Saude Santa Rita RUA S. ANTONIO N. 12 — UBERABA - TELEFONE, 185 Edifício especialmente contraído com todos os requisitos de conforto e higiene modernos ' OPERAÇÕES E TRATAMENTOS MÉDICOS Raios X — Diatennia — Ultra-violeta -*- Infra e ultra-ver melho — Eletricidade medica — Eetro-coagulasão, etc — Transfusão de sangue — Pneumotórax, etc Apartamentos, quarto» e enfermarias, diárias desde 10$000 DR. EDGARD R. CUNHA Advogado NATURALISAÇOES CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS RUA SEGISMUNDO MENDES, 73 — UBERABA — MINAS 13—a JBlE D|ZE!HJE 0 ÊSKcUM BBfáCHirMOUQUMOE; mÊÊfísnm-Fp especifico™ Depositários; Aranjo Freitas & C- R. dos Ourives, 88 e 90 Bio mÈÊm 
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Ao "Arqui':vo Publico Mineiro" ¦_. XfO»woJBelo-Koràionie- A? —
 « 1̂
 ímigpaçO problema da imigração, é, real-
 mente, dos mais sérios que temosa resolver.' Nele se lnclue, prepon-derantemente, a questão da adap-(ação ao meto, questão essa que sedesdobra, que se multiplico, apre-sentando um sem numero de fa-cetas, uma Infinidade de aspectoslnquletadores e graves. De fato:a adaptação é uma cousa bastan-te elástica, e se nós a dilatarmosaos seus llmltts maxliqos somosobrigados a penetrar em terrenosos mais diversos, tocando em va-rios continentes da ciência —continentes que se aproximam emgrau de parentesco multo lntl-mo. Assim é que, da melhor oupior acomodação do indivíduo aocirculo flslografico que o envolve,surge uma Infinidade de fatos queinteressam ora á etnologia, ora áantropologia; ou a antropogeo-grafia, á criminologia, á politica,á economia, ao direito, a soclolo-gia, etc, etc.
 Não vamos ao ponto de. admitiro "determinismo geográfico" deRatzel. Se assim fosse a Orccla de-vera ser, ainda hoje, apenas comligeiras diferenças, o centro espi-ritual do mundo. Hol por causadesses excluslvismos que Buckletão bem rebp.tldo pelo nosso Ines-queclvel Ronald, teve [considera-ções chocantes acerca do Brasil.
 Contudo, não podemos negar oque afirma Vidal de La Blache:"toda questão soclal Inerente ávida- humana comporta um faclesgeográfico característico", verdadeesta confirmada pelos estudos deSpengler, Baxter, Franz Boas.Gould, dc todos os grandes so-clologos contemporâneos, entre osquais esse nosso notável GilbertoFreire.
 Em relação á delinqüência, porexemplo, ha a teoria que a consi-dera como fruto de Inadaptação doIndivíduo ao melo. Originaria nosobras de Butfon, Flourens, Por-
 Paulo A. de Figueiredochappe, De Mestre e outros, teve or sé reveste iatualmente, é camposeu maior desenvolvimento em Mu^ faberto âs solicitações de todos osrei, que lhe alargou de multo oi ípaíses onde ha superafcundanciahorizontes. Para Morei e os de sua 'de gente e escassez de recursos,escola o homem* conquanto po»? ÍDevepios, por Isso, agir multo cau-sa, pela sua Inteligência, modifl-J-telosamente a respeito do proble-car as cousas que o cercam, é, tam-á ma da imigração. Pois êle se re-bem, a seu turno, por elas modifi-* laciona estreitamente com todbscado e as modificações que soírèj-os ramos da atividade humana:se manifestam ou em sinais exterr* ciências, artes, letras, política, or-nos, somáticos, ou na estrutura* ganlzação social, etc. Além do que,interna, na sua psicologia, na sua, é pelo "melting-pot" que se cons-flslologla, mesmo. Quando, rMáStltue o tipo antropológico deflnitl-adapta-lo, a natureza lhe alterqftvo, com 'psique" própria e carac-profundamente a constituição, à;| teres físicos peculiares. As etniasponto de obstar-lhe o normal di-r,para aqui vindas representam co-senvolvlmcnto da vWa^tem lugar"£mo que retjJBios diversos, que, u-então, a degenerecenciwcom'tod^'nlndo-se<íntre si e com a nossacf seu cortejo fúnebre de slnlstrasrttnla, produzlrãp, mais tarde, «3visões : — Idiotice, loucura, deliajjtecido étnico nacional,quencia, etc. sjjí Assim, não basta objetivar os
 Isso tudo, comprovado, Já, deve {possíveis perigos políticos que tra-abrir-nos os olhos. O Brasil, pe;| ga cm si tal ou qual corrente Imi-Ias condições peculiares, de quftí gratoria. O que é principal fazer
 está em selecionar as etnias porum critério cientifico, encarando-as preferencialmente sob o pontode vista biológico; isto é, cumpre-nos, sobre tudo, observar os indi-ces de morbidade, de mortalidadeinfantil e adulta, de morti-nata-lidade, de fecundidade, emíim,observar tudo isso em função do"nosso" meio, afim de que possa-mos, com segurança, ir plasmandoo futuro "tipo brasileiro".
 Debaixo desse aspecto a imigra-ção Japonesa, por exemplo, seriaótima. No entanto o japonês, co-mo assinala o eminente sociólogopatricic Oliveira Viana, "é comoo enxofre : Insbluvel" — possuepouca plasticidade sexual, isto é,é refratario á exogamia, tende 3homogenização, ao enquistamento,ã formação das perigosas "ilhasétnicas" e, por isso, não serve.Por tais razões é que Julgaram tíebom alvitre expulsa-lo da ilha dsHawal onde, segundo J. W. T.
 LAVOURAeDIÁRIO VESPERTINO DIRETOR : QUINTIUANO JARDIM
 COMERCIOANO XL BEDATOB:
 ODORICO COSTA Uberaba — Segunda-feira, S de dezembro
 O DILEMA DE CORISCO1? mim
 ie 1938
 FUNDADO EM 1899
 GERENTE:BRASILINO SIVIEBI NUMERO 8.015
 O homem é produto do melo.Triste realidade. Irrefragavel des-tino. Dolorosa sorte.
 Um ser criado num ambientepul|o cristallsa seus sentimentos,estereotipa num molde de nobre-za o seu caráter, se ao contrarionão tem a felicidade de ter nas-cido num melo adequado á umaboa educação, mlmetisa-sc a este,deturpando sua moral, criandoÍndole perversa, bestlficando-so.E", emfim, o homem um verdadel-ro Joguete nas mãos do. destino.Este se diverte conosco, seres hu-manos, como dlvertlmos|
 com nossos brinquedos, quandocrianças, fazendo o que desejarmosfazer. >
 E' para se crer no realismo dafatalidade.
 Ainda ha pouco, chegou um te-legrama trazendo a noticia dc queCorisco, o famigerado bandoleironordestino, quer abandonar o can-gaceirismo e começar vida nova,laboriosa, digna de um homem dcbem, mas, recclava não lhe garan-tirem a vida.
 Conjecturel bem sobre essa no-
 Roland de Chirée Jardim J |um homem Já traçada pelo desrltino e éle tentando modülca-laem vao.
 Pensei, tambem, que deveria __interessante si sc pudesse saboc.o quc teria levado esse homem, -agnlmalizado pela sua selvagerjcoração petrificado pelosconstantes, cérebro embruteipelos vícios a se orrenpenderque fez e querer se arrancar domaçai em que se sumerglra.restea de luz essa que coipenetrar cm tão recôndita
 ?
 desse bandoleiro, si realmentequer, tambem, nos revelar seusbons sentimentos e quer.se entre-gar ás autoridade, porém, não olaz com receio das mesmas. Podemesmo essa pedra humana ter sedesencantado. Coso contrario, jul-go que as autoridades é que neces-sitarâo de garantir sua existência
 . Mas, suponhamos, que de íato:o substituto de Lampeão tem boasintenções. Poderá realizar seu in-tento? Não. Caçam essa fera ou-tras feras e não ha possibilidade
 CLINICA E PRÓTESE
 DALMÒ FRANÇACIRURG?AO-DENnSTA
 RUA VIGÁRIO SILVA, NUM, 57 — UBERABA-MINAS13—12
 cinco cabeças dé mulheres aças uma autoridade do logarque estava homlzlado.
 Que varinha de condão teria to-cado nesse monstrengo e o trans-formado em um homem arrepen-dido?
 Não sei o que se passa no intimo
 Otranüea- de Tàmbàfi, são oori-sideradas as melhores qoe se tá-brlcam no Brasa e não são mau«uas. rropdas para cobertura a.prédios de responsabilidade.
 i Vendedores: motos, UjpcjCia. IM*— una B. Benedito »
 13—10
 Liceu Industrial de UberabaO Estado Novo, feito para dar
 ao BrasU meios da conquista deseus destinos, para corrigir falhase lacunas que havíamos conservadodurante anos e anos em nossaorganização politica c administra-tiva, está dispensando o melhor co mais patriótico cuidado á tarefada valorização do cabedal huma-no do Brasil.
 O homem brasileiro, sem ins-trução, sem vias de transporte,sem alimentação bastante, aindaassim realizou o milagre magníficode conservar Intacto este preclo-so patrimônio que nos foi transml-tido pelos gerações passadas.
 O governo nacional, no elevadocecopo de melhorar e enriquecer'.ocabedal humano do pais, está cul-dando, agora, da Instalação de li-céus industriais pára os jovens e-gressos das escolas primarias detodo o território nacional.
 Nem era concebivel, em face dapremencla cada vez mais relevanteque o assunto possue, fosse êle con-
 servado por mais tempo sem umtrabalho constante c obstinado nosentido de sua solução. E a saiu-ção esposada pelo governo nacio-nal foi a mais valiosa, a maisperfeita, u mais completa.
 Vamos dar aos'Jovens bva-sileiros, recem-saidos dos cursosprimários, não apenas os meiosdo prosseguimento de sua cultu-ra, como, ainda, material de pri-mclrisslma, pára a Inteligência tíeseu trabalho, para a adoção áeuna profissão que o integre cumoelemento de primeira grandeza noconcerto soclal.
 Ainda que seja pequeno o n.i-* mero de liceus que já se instala-1 ram no pais, os resultados conse-guidos desses estabelecimentos sã ade tal ordem que autorizam a con-vlcção do que, com o prosseguimu j-to de uma constante instalaçãode novos estabelecimentos simlla-res, teremos construído para todaa nacionalidade os mais precios.i-alicerces para o seu real e com-
 Diamantes eCarbonates
 LAÜRO^S. A. MELO,AUTORIZADO PELO DECRETO N. 28S0 DO EXMO. SR.PRESIDENTE DA REPUBLICA, COMPRA PELOS PREÇOS
 DO RIO DE JANEIRO. ;
 Escritório: Ríia Manoel Borges, 64^3 UBERABA—MINAS
 ; •¦:¦...".,¦:¦;-¦¦. ¦-¦-_. -. :.¦ 15—4
 pleto aperfeiçoamento.Por nõs, em Uberaba, estamos
 na certeza plena de que a cidaii-;será aquinhoada pelo governo na-cional com a Instalação de umliceu industrial, para o ensino uu-nico profissional de nossos Joren-s _ to.egressos dos cursos primários.
 Depois da grande movimentaçãorealizada na cidade, em torno dsum memorial dirigido ao sr. Getu-lio Vargas, memorial tte que forportador o sr. dr. Fidells Reis, exdeputado íederal de Minas, ti/c-'mos a palavra do sr. dr. Gustavo:Capanema, ilustrado ministro daEducação, de que não ficara ssm
 eco o pedido de Uberaba e qna ainstalação do Liceu Industrialnesta cidade seria cogitação dogoverno, em tempo hábil.
 Essa promessa perdura de pi eestamos certos de seu cumprimen-
 ÓTIMO TERRENO
 - Ko alto do Fabricio, nas proxi-mldades do quartel novo do 4.'Batalhão, vende-se um ótimo ter-reno, por preço de ocasião. Infor-inações nesta redação.
 de se encontrarem sem se entre-devorarem e aquela, Indefesa, nacerta perecerá.
 O destino zomba desse tomemnão lhe concedendo, siquer, o di-reito de se regenerar.
 Corisco viveu, até agora, de as-sassínios e depredações e si quizercontinuar, ainda, nesta terra temque seguir a rota pre-estabeleci-da : ser bandido, ser cangaceiro,enquanto viver.
 Infelizmente a civilização aindanão atingiu essas regiões nordes-tinas onde impera o cangaço, on-de a justiça se resume numa tra-
 sentença de ça^eja por ca;
 Sríste o dHema"dçEntre a vida e a morte.Para viver, condição unlca ser
 bandido. Para a segunda, bostaquerer modificar seu "modus vi-vendi".
 Problema difícil para um ho-mem de bem.
 Problema íacilimo para Coris-cos...
 Mason, constitue "ei problema máscomplejo", embora Porteus e Ba-bcock, em meticulosos estudos, empesquizas habilidosas, lhe desço-brissem caracteres iguais, e, mes-mo, superiores, alguns, aos doapoves de raça branca...
 Na Africa Ingleza, por outro la-do, os dados oficiais apontavam,em 1921, uma aflitiva redução riocrescimento da população brancae um aumento impressionante de"fracassados" de toda ordem. En-quanto isso, os portugueses conti-nuavam a adaptar-se admirável-mente em suas colônias equato-riais. O que prova que ús elemen-tos nordicos não se dão lá muitobem nas regiões tropicais, ao pas-so que os elementos do grupo Me-diterraneo nelas se aclimatam fa-cilmente. Dos Índices diferenciaisdevemos servir-nos em nosso pais,não só para um processo seletivodas varias etnias que para cá emi-gram, como tambem para nos o-rientarmos num trabalho distri-butivo, racional, colocando cadauma delas no tjrritorio que maislhe convier.
 Exercei o ambiente físico sobreo individuo atuação modificadora.influencia importantíssima, é, pois,hoje, uma verdade que ninguémmais contesta. Estudos comporati-vos, levados a efeito nos EstadosUnidos, revelaram uma identidadesurpreendente entre as conforma-ções craneanas do primitivo "PeleVermelha" e do nobillssimo e bran-quisimo anglo-saxão que lá apor-tou com as suas famílias.
 Tipos completamente diferentesvão, assim, sob a ação transfor-madora do meio, se aproximando,se confundindo, se igualando numtipo morfologlco único. Porém su-cede que quando um povo que e-migra não reúne os requisitos ln-dispensáveis á vida do novo meio,ou sucumbe ou degenera — e, en-tão, não sõ perde a humanidade,que vê, assim, envilecer uma dassueis componentes, como tambémse perturba a marcha evolutivada sociedade a que adere esse gra-po alienígena.
 (Continua na 6.' pagina)
 flC(\INSTITUTO MEDICIDE GOIÂNIA
 pelos srs. drs.
 ÍST ...Instituto - IMédíco-ClniíBicoGoiânia, a nova capital do Estadode Goiaz.
 Esse instituto possue todo apa-relhamento necessário ao exito desua missão e está destinada aomaior sucesso, prestando relevantesserviços a todo o Estado de Goiaz.
 Aos seus fundadores, muito agra-decemos a amabilidade do convi-te com que, paia. essa inaugura-ção. nos distinguiram.
 gB^**
 ÇMAlKASAIgHKAU' lERACHlTK»snTra.AriOKCSOXAROPi. IC ivü PriOSPh'O.CÁUI''CO
 WANCISCO OgOjtl & C1A.-RUA T MARÇO. t7-(HO
 Por estes diaslinçinwnte d* nave Chevrolet para 1939, napraça de Uberaba, com exposição na Agencia, nana Artar Machado, 128.
 Inaagaração do modenusiimo posto Boa-Tentara, na rna Jeão Pinheiro, n. 63.
 De antenjão, fica convidado o povo de U-beraba para etn exposição e para essa inagnração
 Uberaba, aonahro de 1938.OCTAVIO BOAVENTURAÍArrW
 Casa de Saude Santa RitaRUA S. ANTONIO N. 12 — UBERABA - TELEFONE, 185Edifício especialmente contraído com todos os requisitos de
 conforto e higiene modernos' OPERAÇÕES E TRATAMENTOS MÉDICOS
 Raios X — Diatennia — Ultra-violeta -*- Infra e ultra-vermelho — Eletricidade medica — Eetro-coagulasão, etc —
 Transfusão de sangue — Pneumotórax, etcApartamentos, quarto» e enfermarias, diárias desde 10$000
 DR. EDGARD R. CUNHAAdvogado
 NATURALISAÇOESCAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS
 RUA SEGISMUNDO MENDES, 73 — UBERABA — MINAS13—a
 JBlE D|ZE!HJE 0
 ÊSKcUM BBfáCHirMOUQUMOE;mÊÊfísnm-Fp especifico™
 Depositários; Aranjo Freitas & C- R. dos Ourives, 88 e 90 Bio
 mÈÊm
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IAVOURAeCOMERCIORedação e oficinas : Rua Vigário Süva, 9 — Caixa, 38 — Te lefone, 16 — Assinaturas : Ano 3S$000 — Semestre, 20SOOO
 A fii ia administração ||i(Continuação da 1" paiiluaisó para o beneficio dos próprios
 municípios, como, tambem. para opróprio prestigio do Estado.
 Que seria de uma empresa comsuas finanças abaladas ?
 Sem o necessário equilíbrio fl-nancelro estaria caminhando pa-ra a concordata e até pra a fa-lenda.
 O mesmo se dá com o municípioque não pode prescindir dessa par-te Importantíssima de sua econo-mia, e de seu prestigio.Para propulsionar todas as atlvl-
 uudes municipais é preciso "conhe-
 cer perfeitamente bem o patrimo-nio municipal, e isto sc consegueatravés da contabilidade, quc fa-ciliti ao a<JiulnÍstn.dcr eonnecer-lhe todos os elementos e a fazer-lhe produzir as maiores rendas".FATORES DE PROGRESSO DOS
 MUNICÍPIOS"O progresso do município por-tanto, depende de fatores objetivose subjetivos, porque não basta serum municipio rico e grande, po-rém é preciso de ter uma populaçãoempreendedora e obreira, ativa notrabalho e bem orientada no seusupremo objetivo. Além disto, pre-una de um administrador abnega-tío e capaz.
 O crescimento dos municípiosdeve obedecer a certos principio.»pre-estabelecldos afim de se evita-rem no futuro, custosas retifica-Voes : — o crescimento das cida-des deve obedecer a normas ra-cionais".UBERABA NASCIDA SOB O IM-
 PULSO BANDEIRIOTA"Uberaba possue todos os elemen-tos naturais para ser uma grandemetrópole : — Território vasto, coma área de 9.G04 km.2, com terrasubcrrlmas, ricas e bem situadas,com população alcançando cercade 90.000 ímbltantss, é empreende-dora, dinâmica c ativa.
 Cumpre apenas observar se a ad-ministração no passado acompa-nhou as Iniciativas particulares,estimulando-as, ampftrando-as,ouxlllando-as, c dirigindo-as comfirmeza e segurança, como era deseu dever l
 Se houve falhas e erros, não noicumpre censura-los e Itstlma-los,mas anota-los e verificar quaissuas causas para nelas não cair-mos e darmos orientação cientificac técnica n atuai administração,afim de que resultem benefíciospositivos para a comunidade emgeral.
 Uberaba, nascida tob o calor dosimpulsos bandeirantes, centro cul-tura. c comercial, cocio toda cida-rie moderna e americana, 6 *jmcampo aberto o todas as lutas co-mercl-ls e Industriai e culturais.
 Célula viva e com fé firme noseu futuro c na felicidade dc seushabitantes, luta constante c en<*r-gicamente pelo seu conforto, suasaude, seu progreso d sua cultura.
 Perfeitamente enquadrada den-tro dos princípios basilares daConstituição de 37, eia não só cul-da de suas grandes *tallzações ma-tcrlals, porém, com igual carinho,do conforto e da tranqüilidade deseus habitantes".
 URBANISMO"Sem contar, lamentando, o quefoi o seu passado administrativo,passemos a cuidar com energia oserenidade, amor e confiança doseu futuro, das suaõ esperanças cde suas Idealizações.
 Para tanto é preciso seguir e
 aplicar as regras e os princípios d-;urbanismo moderno.
 URBANISMO, em scnlldj geral,é administração, porem, eox sen-tido restrito, segundo Adama -"é a arte de dar forma e assentaro desenvolvimento cias cldaífs cdas localidades rurais em harn.'.-nia com necessidades sociais c c-conomlcas".
 Consiste em preparar e orientaros impulsos de uma comunidadecujo futuro não deve nem pode tercomprometido, pela ímpreuisdo,pelo descuido., ou pela inépcia doadministrador. Coordenar e slstc-matizar as funções municipais íobra de alcance cientifico e pa-triotico do administrador.
 Um programa dc urbanismo, éum vasto programa, pois êle nãosó cuida da parte material dadade, mas, c principalmente, dasua parte cultural, moral, samtà-ria c educacional.
 E' a aplicação da técnica nocrescimento das cidades, observar.-do-se os pontos de vista economi-cos que são fatores fundamentaisdo progresso municipal.
 O fim do urbanismo, é implanta'nas cidades a ação administrativadirigida, que suplante. o azar, cacaso e as conveniências arbitra-rias; é concertar as velhas cidacici,nascidas sob a irnprevisão, sem or-dem, nem harmonia, nem econo-mia; é encarar o problema tecnlcce o problema da arte que são íundamentais para o crescimento ra-cional das cidades.
 I Concorrem para o embelezamen-to destas e para a saude do povocomo elementos Indispensáveis, a1 vegetação e a agua; as flores e asarvores, que servem de elementosedativo, higiênico c tranqüiliza-dor dos nervos humanos.
 Assim, o urbanismo tom comoexpoente o aperfeiçoamento datécnica, da cultura e o confortodos habitantes.
 E' ciência ampla e abrange qua-si todas us ciências conhecidas;vai da matemática á sociologia:da metoreologia ao direito. Não épreciso falar dc suas grandes rela-ções com a medicina (higiene),com o.direito (Icslglação>, com amatemática (engenharia), com aeconomia politica (produção, ri-quezas), com a historia, n geogra-fia e as finanças, etc.
 São evidentes essas relações; en-trelaçam-se e se auxiliam matua-mente".
 SANEAMENTO"O urbanismo, trata ainda, dosancajjiciito urbano, que divideem parte comercial, Industrial cresidencial a cidade, bem como sis-tematisa as ruas, localisa os centros cívicos e os sistemas recreativos, etc,
 Estas constituem-se de célulasvivas.
 As cidades caracterlsam-se comojá o dissemos por sua Importânciacomercial e cultural; por sua pc-sição geográfica, seus meios detransportes e comunicações e pelaestabilidade de sua população quesão fatores incisivos de sua riqueza.
 A população dc uma cidade, seu-do flutuante pouco ou nada con-trfoue para o se progresso.
 E' necessária a sua estabilidade";PLANO REGULADOR DA
 CIDADE"Parte Importante, tambem, dé
 que talaremos aporá, é esta, liga-da Intimamente ao urbanismo —a do plano regulador da cidade —do plano dc expansão e remodela-ção urbanas.
 Uma cidade não pode nem devecrescer ao "acaso" sem uma orientação segura e um plano previa-mente traçado com previsões quellie dem beleza, conforto, comercioe sobretudo no Íuturo, não lhe a-carretem dificuldades. Indeniza-ções e rctilicaçòes custosas.
 O plano dc urbanização de amacidade c a condição de seu pru-Riesso, dc sua beleza, de sua gran-deza futura.
 Todo seu desenvolvimento deveser feito sobre um plano calculadodc antemão, que* consulte os prln-cipios da estética, da higiene, e Uueconomia politica. E' medida deprevenção, necessária e Indlspen-savel, não só para fazer da cidadeunia obra de arte, como principal-mer.te para evitar-lhe no futuromodificações custosas e dlspendlu-sissimas.
 Todo plano urbanístico dirigido,não só agrada e tranqüiliza comotambem atrai o publico para as o-bras e por Isso mesmo atrai co-laboração eficiente na realizaçãodas mesmas.
 A cidade como ser vivo coletivo,tem tambem órgãos para serem
 Prefiram os Produetor;.da6rande Manufaturai
 de fumo Goyano de »
 FABRICSCBTDEMENEZES CBRUNO
 EUfoE ESSA A MARCA DO íPJMO GOYANO DESFWC
 FACOTIMHOS . .COMPOSIÇÕES NOCIVASWiBIÜ
 -j__- ¦ — -Tf
 cuidados, precisa de educação para belezas c dos acidentes do terreno,não crescei- defeituosa: tèm velas cuja topografia deve servir de em-que precisam de.sangue hlglenl- belezamento, etc.zado, do contrario se atrofiará e j Com a planta cadastral sc cto-perecerá, ou então crescerá como| tem relação completa de todas as
 plano de expansão remodelação.Porém tê-lo-á lnfallvelmentc, em1939".UBERABA E SEU CRESCIMENTO.
 A cidade cresceu muito c espa-lhou-se demais; feriram-lhe emmuitos pontos a estética, o sacn-ílcaram-lhe o futuro bem comosuas finanças, com Indenizações.
 Assl»! não é possível ao admi-nlstrador, como võ-lo disse, u»or-denar, orientar, prever o desenvol-vlmento municipal, com seguran-ça e-ácerto, atender as obras im-portantes do municipio como asde força, agua. esgoto, par-ques, pavimentação, sem um pio-no previamente traçado, sem. umplano geral de expansão c remoiíe-lação.
 1? desse plano quc- Já procura-mos tratar seriamente em Ubera-ba.Sim, poTque. é de importância
 capital, pois o crescimento da ci-dade seguindo normas prceslabciecldas, Indicadas pela experiênciac pela técnica, é o que se pode fazerde mols acertado e racional pos-slvel. E' um plano em que se lncluetambem o serviço do levantamen-to, nivelamento c cadastro da cl-dade e clrcumvlzlnhanças. b^mcomo, dos distritos que estão pro-gredlndo assustadoramente.'AS BASES MESTRAS DE UM
 orande plano I A CASA QAMASCO POSSUE PARA VOSSOS ENXOVAIS DE FOR-de'rfnamvf ífc™^feplanodlrc,-ür MATURA, OS MAIS BELOS E NOVOS ARTIGOS EM SEDAS Edelinitlvo, de realizações, expan- n,ecutaxesoes, remodelações e melhoramen-! UASfcBllKAa.tos nos distritos, preciso ê que se e-fetuem os seguintes serviços, con-forme estabelecem os técnicos.
 a) levantamento cadestral da ci-dade e dos serviços públicos.bi estudo daa condições fisleasdo meio, conhecimentos dos fatosde ordem histórica, política socialc econômica.c) estudo da legislação vigente.Organização de uma comissão deurbanismo. Aproveitamento das
 ENCONTRiVSE AVFMDA TMTOÜAi l.rtAPu?.KI*S £W3¦wfl v;ü i > ^m^H\à\sma\^tm^\\\*im
 HonlÉÉS ÈiÉDÈ
 monstrengo.Todas cidades no seu nasclmcn-'
 to, precisam do urbanista para'notear-lhes o crescimento e quan-do não o tiverem ou não puderem!ter, como. a quasi tôt1-
 ruas. prédios, terrenos, nomes depessoas, quarteirões, sua situação,prédios em construçãq, etc.
 E'dc importância capital, para, a
 cidades do pais, entãd urge que . mesmo, obrigatória deve ser a suase lhes chame um, enquanto é tem-' execução, e cuja continuidade dapo, para que lhes dé orientação se- mesmo, é condição Indispensávelgura na sua expansão, pois nunca: da estética da cidade sua expan-é demasiado tarde para reparações, são e da economia adminlstratl-
 Não se trata de enfeitar as cl- va.dades, porque urbanismo,, não é ' O estado atual da cidade cuiaenfeite. E' plano di ordem esté- extensão é enorme deve-se Justa-tica, traçado dentro das reallda- mente não ter havido uni planodes o possibilidades presentes pa- de urbanização seguido c ex cuta-ra solução dos problemas da urb:: do.futura. E' preferível prever, que A cidade não estaria tâo espa-
 Á CASADAMASCOVOS OFERECE ESTA OfORTUNflADE ÚNICA. PARA QUE. CON-DIGNA E .MODERNAMENTE VESTIDOS. RECEBAIS A VOSSA
 VAiOROSA CONQUISTA ESCOLAR — EXAMINAI 0 AR-TICOS QUE VOS OFERECE A
 CASA DAMASCOSão lindos — São novos e ato sia caros
 A CASA DAMASCOnão papeia—não tapeia nem COPIA
 RUA ARTOR MACHADO.. NUM. «0 — FONE, NUM. 90 — Uberaba
 a economia e as finanças munlcl-País.
 Porém, sendo esses problemasde grandes proporções prefiro dei-xá-los para uma palestra futurasc estlvcrdcs de acordo, numa devossas reuniões semanais, pois os-sim não vos cansarei por mols tem-po nessa reunião, e terei mais tem
 raba, pela colaboração eficiente,serena e criteriosa do Rotnt}'. bemcomo de todos que queiram cospe-rar sinceramente pelo maior acer-to da administração atual que ex-cluslvamente visa o crescente pro-gresso do município. *
 Estou certo, essa colaboração nãofalhará, e, com o apoio e auxílios
 pp, noutra, para falar desses pro- j ,,„ g^dé governador Beneditoblemas que nao são dc uma cidade' vniinrinn.» ...O urbanismo deve fazer o desci:- riemedlar, ás veies com grandes lhada; por Isso, estamqs tratando
 volvlmento anatômico c biológico sacrifícios. desse plano, e, não fosse a rea- blemas que nao sao ac uma cioaoc; valladares aue é realmente o mal-das cidades. I A lmprevlsao acarreta ônus pe- llzação de serviços indispensáveis "siaclonaria no seu progresso, mas • _ „ _.,' .,JL.„ „_,„„ H. r,! zadlsslmos. I bem como, o equilíbrio di nossas da nossa dinâmica Uberaba, cheia {K&íSíáÇ^ffiS^^STodas as cidadís precisam dc1 finanças, e Jáestaria o ntelde vida. cheia de vibração, cheia **»*»¦ »«*«o»unl c%%*lç*nçart
 seu plano de expan-ão eremode- pronto. mMrao de possibilidades, com futuro pro- j oto»»jue tte, é destinado peKlaçao. Este, e verdade, nao pode Entretanto esse Iplano é obra mlssor e fadada a ser uma dasser executado num exercicio. ou „,„, _ue ^
 'em 1B3g estará defi- maiores cidades do BrasU."
 mesmo em dois, porem traçado, njuvamente acabada, e será clabo- O MAIOR AMIGO DE UBERABAdeve scr seguido por todos os ad- lrado de acord0i e tom a -olabo-i' "Sr. Presidente — Agradeço pro-ração da Secretaria de Viação e' fundamente a todos, por lntermé-Obras Publicas do Estado. | dio de V. Exa.. pelo ensejo desta
 Elaborado, será acessível a todos, exposição, pois quc ela visa apenas
 DR. CACILDO R. DA CUNHAEspecialista em doenças dascrianças. — Serviço organizadopara a transfusão de sanguePRAÇA RUI BARB&SA, 30FONE, 285 — UBERABA
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 Casa AliançaAPROVEITEM OS PREÇOS DURANTE 0 MÊS DA LIQUIDAÇÃO
 PREÇOS ESTES QUE REVERTEM EM BENEFICIO DO COMPRA-DOR — PEÇAM A LISTA DE PREÇOS E PROCUREM VER OS
 PREÇOS EM NOSSOS BALCÕES.
 Rua Tristão de Castro, 60 — Fone, 341
 Ca?,siasmie0 REI DOTRMARINHO
 Chama a atenção dos trs. comerciantes para oGRANDE LOTE DE BRINQUEDOS A PREÇOS VERDADEI-
 RAMENTE CONVIDATIVOSPerfumaria — Cntelaria — Linhas — Pentes — Escovas —Papelaria — Bijouteria —- Roupas feitas — Elásticos — Ar-tigos de borracha — Botões — Meias — Lenços — Cintos
 „ — Malhas, etc, e toda espécie de armarinho em geral.f Comprar barato é ótimo; mas comprar artigo bom e bara-"io é de duplo proveito. — Certifique-se da verdade, fazen-
 do nma visita ao
 CAMASMIE seu amigo lealRUA ARTUR MACHADO, 136-A — UBERABA-MINAS
 ministra dores devendo ter na cidade um órgão de fiscalização paraevitar ser desobedecido — órgão,composto dos amigai da cidade.
 Não basta um ami nlstrador con-segui-lo á custa de enormes sacrl-íiclos — é preciso que os outrosque o sucederem executem o oia-no prefixado previamente, pois, éna continuidade que está oi suces-S,^PinU^nplan?-.™nHq?ríâ0 e rf",elementar dever de oficio.
 ??,?&™„Ce°«»«let!"ioomais.l, O povo deve ser educado sobreO urbanismo, assim-ca arte de 0 urbanismo para. colaborar combem.governar uma cidade: _ eis gadmlSs^VpJbllca.Observar, slstcmatlsar e coorde-
 nar
 Sois é condição de sua pratlcabl
 dade a sua difusão :na cidadeentre os habitantes.¦ O Rotary, a imprensa. Os ami-gos da cidade, cuidarão de fazer aprópria administração respeitá-lo,quando esta deixar de cumprir tão
 o engrandeclmento de nossa Ube-
 Providencia, pela ação de seu po-vo empreendedor c culto, pelossuas possibilidades econômicas oespirituais, e, emfim pelo grau dccivismo de seus mais autênticosservidores.
 Sr. Presidente, meus agradeci-mentos ao-Rotari."
 quc traça o programa de admlnls-S^ÍSSi-^SSS es*»««aTido-n»e ;nar toam „ atividades morais.?££&•%: X" "atelectuals e materiais do mm,,-
 E' mais facll, senhores, tratarde uma arvore desde seu nasci*mcnto, com seu caule tenro, quedepcls de frondosa, lançando ral-zes no fundo da terra. O mesmoacontece com as cidades.
 E como preceder então ?Organizando o pleno aludido,
 pois que por ele se procura cq-15 nhecer a vida da cidade, a sua his-toria social, econômica, para ditar
 convenientemente as regras de seucrescimento.Esse plano, cuidadosamente tra-
 çado é um programa de admlnls-tração que jamais poderá ser dis-pensado.
 Roma não se fez num dia — 1-gualmente a realização de um pia-no de remodelação de uma cidadenão se conseguiria realizar numano. Nenhuma cidade precisa tan-to de um plano de expansão e re-hiodelhção, como Utfcraba quenasceu ao "acaso", sob a imprevl-tsao absoluta, não tendo, na suaorigem um urbanista quc lhe as-sistlsse o nascimento e lhe ditamenormas de crescimento pelo fu-turo a fora. Assim seu futuro, emparte comprometido por pesadasdesapropriações, entretanto, estáainda em tempo de reparar se-melhantes erros e dar-lhe orien-taçãa definitiva. Efetivamente onosso primeiro urbanista foi o fun-
 Í
 dador desta cidade — o maior Eus-táqulo —. Ele teve visão admirável,Não foi Imitado, Infelizmente. V-
 cipio, é dever não só do admlnls-trador como de todos que têm umaparcela de responsabilidade na so-ciedade.
 Uma rua que se abre, uma ave-nida que se traça, um córrego quese retifica, canaliza e drena, timapraça na qual se planta um Jar-dim, hlglcnlzaçãc. que se procede,tudo Isto exige, de antemão um'plano regulador, uma visão doconjunto não só material mas pslcologlca e sofcial, afim de se -vi-tarem dtcepçães futuras e constru-lr-se uma cidade como obrba dearte.
 I Administrar 6 pois realizar vi-sando o conjunto e não a parti-cularidade; é trabalhar honesta econclenclosamente — é organizarpara o futuro com previsão e se-gurança."
 UMA NOVA PAEESTKA j"Rotarianos com essas Idéas ge-rais sobre administração, urbani-aaçãq, plano .regulador,da cidade,.estamos aptos, para, com facillda-de e com método, discorrer sobreos grandes problemas de Ubera-ba. bem como apontar as fainasos erros, os descuidos das admi-distrações passadas por falta de•pm plano e expansão è remode-lação da mesma.
 Vereis ruas sacrificadas no seualinhamento, casas construídas defrente a prolongamentos dé ruast~- - - ¦ fXw. .Ia rtllnkn-pontes construídas fora do alinha-
 _ mento geral destas, etc, sacrlfican-'jl beraba não tem propriamente um do a estética da cidade bem como
 FACES AVELUDADAS. PER
 MANENTE FRESCOR. TRANS*
 BORDANTE DE VIDA. Só COM
 O PO'DE ARROZ, BATON F
 ROUGE
 'Actafãv
 lÉaçüu
 fi*iSsF"ik **
 uma. com£iiuitdo/cCt*i_.2°r-VX
 A Companhia Matogrosieme de Petróleo, atendendo ae dese-jo manifestado por diversos acionistas, resolveu conceder prazo até31 de dezembro próximo vindouro para qae os portadores de op-ções ponham as suai prestações em dia, eom relevação da retpec-tiva multa.
 Os acionistas qae ainda não efehuram o pagamento da 2.*chamada de capital poderão igualmente regularizar a soa situaçãodentro do prazo acima, afim de qne estejam em condições de re-ceber as respectivas caitela* representativas dat ações subscritas.Compre notar, entretanto, qne essas cautelas somente poderão screntregues após apresentação pdo acionista de documentos probato-rios da prova de nacionalidade, em conformidade com as exigen-cias legais que regem a matéria.
 0 representante da CMP nesta ddade — Banco do TriânguloMineiro — está devidamente autorizado a receber at prestações ematrazo em conformidade com esta comunicação.
 ^ifhf s&
 I 5-2
 ¦7.:-;77-•-¦'¦ ¦_.¦-'-' ''¦"' "'-
 '¦' ¦-.'- ¦'¦?" .*--¦¦"¦ -;"¦•*-. - - ¦' '*". ' * *,:**
 .¦*- *'; ."-','
 r;rr,:r;r.rrr:r-'^rg7£^
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 DfBElS.BGOTADOS,NERV0S0S.MAGR05.'Como o IODO NATURAL transforma otesgotados, débeis e pallidos em crea-turas vigorosas, cheias de vida, sem o
 auxilio de drogasVlkelp,^ novo concentrado de mlneraes, ricoem IODO NATURAL extrahldo de plantas ma-tinhas, nutro as glândulas debilitadas a, emuma semana, revigora o sangue, augmentoo peso, cria carnes rijas, tonifica os nervo» erestaura as energias I
 ^^BL^^^MMMmmW
 "'':&:' ^^_\__?3_WmW_'¦'''^:i?_____m___r!___
 V"; ""^^FaX_M
 EU noras mperançu para mllhn-res do mulheres o homens traços,pallidos s ¦•mauros dfi nascença",e um novo alenta pum «qucllcn oujaienorfiii*.s so esgotaram com o excessodo trulMltio.eao tornaram faoü mentoIrrllavrla o sempre Indispostos. AfJir*mn n «ciência nuo a principal causa des*au mnnlIcitaçCea do esaotanionto residanu FALTA DE IODO NAS (ÍI.ASDU1.AS.Quando belas funcclonam mal. o melhoralimento nAo 6 aproveitado pelo urgn*nismo. E o resultado dlww 6 o cansaço, amaRnua, a Irrttabllltlade, o epRotomenlol
 A Rlnndula mala Importante — a quocutiiMil.i o peso e a vitalidade — nüo
 ChIu prescindir dc uma cotl» d<W> (|u
 do — 101)0 NATURAL; ASSIMILÁVEL(jiie náo deve ser contundii!» roíim ludiTctos, ds vt'/<"4 tóxicos. Só ki-Uittaiendo o orj;inl*nm com n ijunsiti-dado do l«do dt* qne necwslls, fi possl*vel manter o r<tuilllirln dn im-tnlioliiimo
 ('nu ,¦—¦„ |)li j 6. olojíico pelu n-.i.il uanliim-ntu* di-;i HiIim nt: tninKt'»riii.iiu emccnii-n ri]un, em novas lorva* e tncniliia.
 Paro V. K. obter 10110 NATUKALem lúrmit ctinvenlcntt1, conccntrnd.t onMBltiillitvrl — tomo Vlkelp — liuji- reco*ntM-ctüo. uiilverKitmcnte, cunm n mulanr.i Imite dema prcctoiu fu tis tancia.Vikelp contem 1.3)0 vezes nata iodo ijuoaa oNiros. até lm pouco consldenidan amelhor Imito do lodo is.il.ti.il. ti rom-primiilo* de Vikelp eontf-m mais IOI>0NATVKAI. do t|ui> 21K kltua de capina*tn-, ou ii.í» ktloA de allnco e
 l\\> rlrttrnle Vlkelp ditranto umasemana, aptnfli, para convrnccr-MJ dos
 *o .
 •etnbencllcoscTtcltos sobroo nri*;inl-niui. Verá,com alegria, carnes cmuMiiilofl roIiiIoh vencerem ain.i'... /íi de Ma corpo- Kxpcrimcn*te Se» medíun «[.provará cata trataram-lo. Ha pcwtfws »(i.e eni:ordiun 2 kilos cmuma wnuuia. Vlkelp custa pojo>. Co-tnree u osul-õ bojo mesmo. A vendacm tudaa im üi*i ls ptúirmuclax e dio^nrius.
 LAilOIIATIIRIOS ASSOCIADOSDO IIHASII.. l.TDA.
 Ituii Páuíino ForncSdesJ 49Itlo ilo Janeiro
 VIKELP.Miscelonea
 PENSAMENTOS"O amor morre írequontemon-
 to do Indigestão quc do fomu".
 "O exemplo desce c não sobe"QUADRAS
 Quercm-me mals do quc tu,Minhas maguas que eu rnuUIso;Amo-te c foges dc mim...Elas sempre andam comigo I
 Eu tive duas amantes;Culpa c castigo é seu nome :
 A primeira abandonel-a,Velo a outra, abandenou-me.
 CHARADASI
 Ao OtanioA maneira da vizinho—1—Para a seara ser farta,—2—Para aquela "estrelinha"Do altar dc Santa Marta.
 Elprincípc
 nAo mestre Jara, com um abrujo —1Cheio de amor e afeição—*—Agradeço c mil votjjs faço,Que sejas sempre um campeão.'
 Que sejas sempre um campeã.),Agradeço e mil votos .faço,"Estratocracla" 1 Que tentaçã. ....Recebeu da morte o fatal abraço,
 Bigodinhonr
 novíssimas2—1—Eu prateio apenas o íu__.-
 clonario econômico.Branca de NevsIV
 2—2—Com esse pano grosseiro deío, vestem-se os sacerdotes c osermitões.
 JaraV
 •?—2—Aquele navegante tevemulta prudência e não criticar* amá
 "direção da barca ppr/ol,q ab-
 soíirta de vento.A. O. lamesgo
 VI1—1—A banáeírq nacional é rçs-
 peitada até pela ç «nalfto.Andasvn
 SINCOPADAS;3 (21 Este joaptie rapazes, qua-
 si sempre jogiPse na base de atemonte.
 João Qübertavm
 3; (21 O cajmlho foi comido poruma espécie de crovo.
 DerrzES
 S (2) Hesquinfiio/... Tlvesiescoragem de surrar o pobre maça-co..
 Frei de i_i2i.esX
 CASAISE' sabido que em matéria de
 chamadas o co-Viecimento de Aa-das ocupa sempre um logar dedestaque.
 fiocelrinftcXI
 Ju. Ao Matuto
 OS NOVOS RUMOS NO TRATAMEfcTO DA FRAQUEZA SEXUAL
 Na maioria das vezes, a psicaste-nia. o desanimo, a queda da me-morta, a fadiga, o esgotamento vi-rll e outras manifestações atrt-butdas ao esgotamento nervosotem as origens profundas na de-dclenola on enfermidade das glan-dulas endocrlnas. Conseqüência pe-nosa da enfermidade das glândulasé a DEBILIDADE SEXUAL oa aIMPOTÊNCIA COEUNDI. Os tra-balhos das cientistas franceses, ln-glêses e alemães, provaram que se-ria inútil, nesses casos, o trata-mesto comum do sistema nervoso,toIs a causa do mal subsistiria en-quanto não recorresse ao" trata-mento cientifico pela organotera-pio, unlco capaz ds restltuir ao or-ganismo t™*tíãju> fatlgado, &¦ vo-ne. por tTTMSQS, a potanda ds snaJuventude, a sna energia viril • oseu vigor. A organoterapia presere-ve o empzago das glandalasb sste-Mcnadai as animais, nivelando ai-«ün as fungSss Internai ds orga-
 nismo. A absorpç&o pelo organismodos elementos vitais dos honno-nlos e extratas glandulares, prepa-rados pela técnica moderna, se-sendo o mstodo dos professores JuSTEHN E P. BATEtil (Qenisbra)produz a regeneração 4bs tecidosmíraqueddos e doentes do siste-ma glindular. OLANTONA possuatodos os requisitos mendrmadospara combater a IMPOTHilHACOEUNDI, pois é feita de SLaH-DULAS DB TOUROS sslBrtOlUldOS;B* um produto rientiflco. verdadei»ramente eflcaa, de ação vertadel-ra em todos os casos em qae stmanifeste a velhloe preeoca CHAN»TONA e am medicamento engano»teraptoo, rejuvenesce o orgânicasesgotado, toniflsaado íncanflnan-te a B3TEBA SEXUAL. Nas Oro-guias «rn tubos ds ao comprimi-das
 naUtaldsnt paia • TriânguloMineiro, Aleandre Campas * Om.— Uberaba.
 Novo plaoo crediário du Ao Lnxo Mineiro
 4—ConfundÍr,fundido ?
 confusão ou cen-
 Vanadium.
 Os últimos trabalhos são: Que-rela — 3alve rainha — Tertulha— Logogrifo — Adobo-a — Vespe-rà-o — Moquenca-o — Montano-tX— Torcldo-torto -» Normaiista•7^ Matroco-Maco — Irldano-irino.
 '^EXPEDIENTE — Srs. Otanio.Matuto c Tônico : estou nâ espec •tativa de suas novas listas.
 ALBERTO PRATA
 E' o assunto obrigatório de todas as rodas elegantes da ci-dade o NOVO PLANO CREDIÁRIO DE VENDAS, INSTITUÍDOPELA FAMOSA
 ALFAIATARIA AO LUXO MINEIROPor esse plano, mediante pequenas e cômodas prestações mensais,qualqu-T pessoa poderá adquirir os mais finos e distintos costumesou ternos de roupas de brim, casemira, etc por preços módicas.-mos, ao alcance de todas as bolsas.
 Fioccrem m "ALFAIATARIA AO LUXO MINEIRO" e insere-vam-se imediatamente no seu novo e sensacional plano crediário ereformes; o seu guarda-roupa com os mab chiques ternos.
 RUA ARTUR MACHADO, NUM. 8 — UBERABA — MINAS
 DR. JOSÉ' MENDONÇAADVOGADO
 Rua Beglsmundo Mendes
 ' y //// ////// .¦Í2B.,\\AV>\ \ V
 ^ ^^^ Sm-RAQU ECEU-«E? .y S / - '// ////ImmmmWXY^X \\ \ »Mm Um, tmarn, ttr nas
 '// ///J_/J_^_W____________ \ X ™7íSffio
 Ê___&+*_\\\_\_t____\ \e*^
 t l^BwV^0m wmzm mmWm^w^mSÊLmiMm—. *-'
 JM wL ' Wi MMmÚm^^t^í^ WÊSLt^MÈte-mbJ^M^MwKZ£ÈS^ÊF. A*£mm~t^^mmWkWmW5fi£, SJBg^^WBigMPr' "».;
 __\¦ 1^1 sPlHriil "' ò^w""^¦héí^B p^v Mm ~*'~'^~*^ f
 Se quizer «muque» e sie éjeber UProcure-a no seu fornecedor desta oraca
 .# ;_-.*r; =í.ísksB J
 XAROPES. JOÃO
 - £' o melhor pára atosse e doenças do peito.Combate as constipações.resfriaJos, coqueluche,bronchite e asthma.
 O Xarope São Joãoprotege e fortifica a gar-
 _¦ gania, os bro.nchios e os'pulmões. Milhares' dc
 curas assombrosas I
 mS_ E3E jB^B
 ^
 O Talco MÍlva constituo Justo motivo 6esaidade para a industria minera naosó pelo seu aprimorado Í2brico e e-c-cante embalasem. como prla Sara"-tia lherapeutica que offerece sendocomo é formulado peto inslgne derma-tologista o Sr. Professor AnwnioAleixo. WASHINGTON F. PIRES
 (Notável clinico e ex-ministro da• Educação1
 \ -.ÜtííSS* BELt.0 HORIZONTE
 ÍTütofio Varottol
 tttMi * ¦ nm:
 ttZLm.
 x:Xa.íl'x.
 Luiz e Roial - Eddie cantor em : "WHOOPE" - Todo colorido - Dias 6 e 7V
 A.Ã:A-XAXXSá&XXA.X-XXX-:r. -AiXXÍX SSí mmá:-::x-x a— ,: -::; dffis 5
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 Eqüina!, á morte!A PERDA DO DINAMISMO ORGÂNICO
 Cérebro, nervos e órgãos genl-tais I Eis os tres aparelhos — fon-te do dinamismo. Nossa vida sóé normal, plena de alegria, quandoesses tres órgãos funcionam emperfeita cadência; e só ha umasubstancia capaz de manter o e-qulUbrlo dessa trindade orgânica :— o fósforo fisiológico. Quandoeste se cscassea, els-nos a fcraço-icom a neurastenla, com a deblli-dade gcneslca e outros males.
 Foi para combater esse estado deesgotamento, multo comum nosdias que correm, que o InstitutoMaragliano, de Gênova, creou asDrageas Ormonicas Sioniber-Thynnus; nelas sc contem o maior
 núcleo de fósforo de que ha notl-cia em terapêutica; fósforo do ce-rebro, fósforo da coluna vertebrale fósforo do liquido espermatlcojunto, ainda, de valiosos hornio-nios específicos.
 Segundo atestam milhares deobservações clinicas, um tratamen-to pelas Drageas Ormonicas c ca-paz de restabelecer em poucos á\uco equilíbrio dos citados órgãos eentão, o nervosismo, a angustia, aastenia ou frlesa sexual, são subs-tituldos por novas c ardentes dls-posições dc vida !
 I Nas drogarias Alexandre, dcsUcidade, Uberlândia c Araguari
 ! cstá-se distribuindo completa 11-leratura sobre esse assunto.
 ijii Éjplflis aos alunos Ia Bíubo Esalar "Bnsil"Sata-lo ultimo, ás 20 horas, _
 salões do grupo escolar "BrasU",com noii-.vei comparecimento -tle
 pessoas gradas de nossa sociedade,realizou-se a entrega dos diplomasaos alunos que, no corrente anoconcluíram o curso primário nessegrande estabelecimento estadualdo ensino, inteligente e proveitosa •mente dirigido pela professora se-nhciinha Corina de Oliveira. .
 A sessío solene foi aberta pelaprofessora senhorinha EsmeraldaRocha, orientadora <!o grupo es-colar "Brasil"' seguindo-se a en-trega do**; diplomas aos alunos, cc-rlmonia essa que foi feita pelo sr.
 PRESENTESPARA NATAL, ANO BOM E REIS, 0 MAIS FASCINANIE
 SORTIMENTO DE UBERABA E' 0 DO
 Bazar S. JoãoRÜA ARTUR MACHADO, NUM 34 — UBERABA
 13—5
 dr. Arl Itamar Baeta Neves, llus-trado promotor de justiça dest.icomarca, sob calorosas salvas depalmas.
 Depois de cantado o Hino Na-cional do grupo escolar e de exe-cutados r úmeros musicais pelaorquestra, sob a regência do maes-tro Renato Frateschl, foi dada apalavra i. oradora da turma de di-plomandos, aluna
 ' Dullita Cost-ique pronunciou um expressivo dis-curso de despedidas ás suas profes-soras, ás suas colegas e fez o elo-gio do peraninfo, tcnentccoroneldr. João Guedes Durâcs, cuja vi-da, cheia de sacrifícios em favor 2
 MAQUINA DE BENEFICIAR ARROZ¦DE
 'AMARAL''
 AMARAL, ALMEIDA & C. LTDA.ENCARREGA-S&DO BENEFICIO DE QUALQUERPARTIDA DE ARROZ. GARANTINDO OS MELHO-RES T.POS. — MAQUINARIO NOVO. RECÉM-MONTADO, BENEnCIAMENTO GARANTIDO.
 Telefone, num. 231 — Endereço telegráfico "Amaral
 AVENIDA RIO BRANCO, NUM. 139 **""'**
 i exposição dos"
 alunos da escola normal laUBERABA-M1NAS
 78—21
 A. U. de EnisnoContinua despertando o maior
 _.._ a. - j_ — __ — n*}<* <- pnnlotaInteresse em todas as rodas sociaisde Uberalia a grande "exposição!de desenho e pintura, organizadapelos seus alunos, da cadeira regi-da pelo sr. dr. José Pereira Brasil,ilustrado juiz municipal e notávelartista tão admirado em todos ossetores de nossa sociedade.
 A diretoria da Associação Ube-rabense de Ensino, no louvávelpropósito; de acoroçoarde premiar esforços,
 constituir uma comissão de íigu-ras representai! vaj em nossosmeios sociais, para apreciar a re-ferida exposição e julgar os tra-balhos dos alunos. Essa comissãoficou constituída do sr. dr. Wha-dy J. Nassif, no ato representadopelo sr. dr. Boulanger Pucl quetambem fazia parte integrante dareferida comissão; dr. Arl Itamar
 louvuvtr. Baeta Neves, (ilustrado promotorvocaçbes I de justiça desta comarca; dr. Jo-deliberou sé Mendonça, ilustrado advogado
 Para os Fracos e AnêmicosPara o» Eigotado» do Sistema Nervoso
 Mistura Ferruginosa de GaussSob a sua influencia, podem-se presenciar verdadeiras resur-reições. Pessoas extremamente fracas e nervosa» vêm melho-rar rapidamente aeu atado geral, o apetite volta com anu*.
 nxém-w*^**^ n,yé^'*í*~d~Z^*~~"' "* *' Ai"
 o organismo. _MUtnra Fernigintua de Gau»» e o Supremo Forhficacnte
 Anti-Asmatíco Santa LúciaRemédio soberano para a cura da : Asma — Bronquite As
 matica — Tosse Rebelde — Pronto Alivio 1
 nesta cidade; dr. Vitor Mascare- sor de desenho e pintura da Esco-UCaba-, V1UUUI,, wa. a .»—. -.-——- — -
 nhas, pela PRE 5; Anatolio Mag»-lhãtis, conhecido e consagrado ar-tista pintor de Uberaba; professorSantlno Gomes de Matos, reitorda Escola Normal, e dos represen-tantes de "Gazeta de Uberaba", ede "Lavoura e Comercio".
 A comissão, depqis de examinarcuidadosamente, dentro de umcritério artisffco, deliberou dar aseguinte classificação aos traba-lhos expostos: 1." logar, -Cabeçade Guerra Junqueira", 2." "Cabeçade Roberto Taylor", 3." "DanielcDarrleux," 4." lOgar, "Cabeça deCristo" trabalhos esses de autoriados alunos Fulvlo IRlclqpo, JoséAurellano Teixeira e Anete Fran-:ça|. A votação dos componentes dacomissão foi a seguinte: Fulvlo Ri-clopo, 8 votos; Conceição Amancio, 8 votos; José Aurellano Telxeira, 6 votos; Anete lYança,votos; Diomira Riciopo 2 voL_.A comissão julgou perfeitos tra]balhos apresentados pelos ti—""
 la Normal da Associação Uberabense de Ensino, recebido felicltações de todos os presentes pelosucesso dos trabalhos apresentadospor seus alunos.
 EXPOSIÇÃO ANTI-BURGUEZANA ITÁLIA
 ROMA, 5 (Ha^psl — Foi abertacuriosa exposição -anti-burgue-*-".destinada a acabar com certos usosentre os quais o costume dc oper-to de mão e a saudação com cha-péus.
 do Brasil, constitue um exemplomagnífico de civismo.
 Serenadas cs palmas que coroa-ram as ultimas palavras da gentiloradora, falou o sr. tenente-coro-nel dr. João Guedes Durâes quepronunciou um formoso dlscurõocontendo os mais salutares conse-lhos aos jovens diplomandos, dls-curso esse que, por nimla gentilezade seu autor, 3erá publicado euiumo de nossas edições seguintes.
 O sr. dr. Arl Itamar Baeta Ne-ves, cm nome do Estado de Mlna3felicitou os Jovens diplomandospelo fim de seu curso naquele es-tobeleclmcnto de ensino e, em no-me da diretoria do grupo escola:"Brasil" apresentou agradeclme.i-tos a todos quantos ao eto haviamcomparecido.
 A grande turma de diplomandosdo grupo escolar "BrasU", neste a-no, é a seguinte • Alunos da profsenhorita Umbellna Terra : Ararll-da Novais, Andrade, Aracl Andra-de, Anesla Afonso, Bruna Benetl,Blandlna Macedo, Braullna Casta-nhclra, Cella Rodrigues da CunhaDora Vasques, Dullita Costa (orado-ra), Dolorida Gomes, Diana SaudElza Lourenço, Hda Roberto, Mag-da Stefanl, Neusa Marlan, NebeRossetl, Olcsla Mala, Olga dc 011-veira, Ione Marques, Moacir La-terza, Celestina Slvlerl, P.-úro deOliveira, lldefonso Percs, Luiz Sli-va, Milton Marques, Inácio de O-llveira. En-llio Fausto, Silvio C;is-slmlro, Norborto I)ara, FranciscoMarques <<a Silva, Cilso da SilvaSilvestre c Tomaz Restlvo. Alu-nos da oroíessora senhorlnhc Er-cilla Soares dos Reis : E-ullla Be-netl, Maria dc Lourdes, Marte Fer-nandes. M. Divina Ferreira. Evul-da Tiradentes, M. Zelia Bulhões.Larce Ferreira, Dlnalva JardimAparecldi Leite, Isollna SantnJHaldée Meireles, Norma Duai*.;Vllma AlkJmln, Ana Rocha. Va".-kirla Scussel, Antônio Ferreira,
 Osvalda Andrade, Osvaldo Bruno,Oliveira Neri, UlaJáro*Macedo Bor-ges, Mario Canoas, Ariovaldo Men-donça Cairo, José Guldalim, Anto-nio IJonseca, Homero de Moura,Reinaldo de Oliveira, Trajano Lo-pes, Milton Sldl, Humberto Zuca-tell, Ederval Cesarlnl.
 PRODUTOSFarmacêuticosPilala» E»p«to SantoAssociação racional de qul-
 nino, ferro, boldo e arsênico,vantajosamente empregada»em todo» a» caao» da Impa-ladlnao oo maleita», febre»Intermitente» oa paluxtre».
 Dio »»i»*pni esplendido» ra-
 Pada* Anti-fceBOfreidariao(Formula Si Carvalho mo-
 tlffeadajCombinação 6a podoIUlnm,
 cascara «trad* e herva. debicha, empregad»* eom aa-tmaa em toda» o» período»li-a-HiiBlUir' r"- "
 matta habitual, eoaaqaaeu.umigilta ae fígado eo eomopoiattoma.
 MUITIVERIONATamlfof e Ineomparavel. a
 | basti aa oleo da «olaepodia,timo! a fenaUitalaina —Combate a» aaoaiVm au tom-briga» eo—n», oa ancilesto-mos, aa ttssaettaios, aa «**da-ratt «alUaria. Açio proa-ta a -éfleai»
 UTEROSANO
 iSOLITÁRIA?TEN1FUG0 GAUSS
 Remédio formidável para expulsar o verme SOLITÁRIAdentro de 2 horas., sem regime e sem purgativoa I
 OPERA SO* E RAPIDAMENTE I! I...V VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS
 DUU lUi7ll*|P«qiwa.¦>.«-¦«:¦ T-iZ-*.po, Carmem Rosa. Maria José Fe.reira, Zella Borges, Lucla Ros,Laura Wrceu, Ione Junqueira, Linlto BrasU. Dlomlra Riciopo e Cilia Riciopo. , .
 O julgamento da comissão, pelajustiça de que se revestiu, pelo no-tavel estimulo que traz aos jovensestudantes de Uberaba que triograndes predicados artísticos rs-velaram, causou ótima Impressãoem todas as rodas, tendo o sr. dr.José Pereira Brasil, digno profes-
 Brinquedos0 MAIOR SORTIMENTO DE UBERABA, ESCOLHIDO CA-
 PRICHOSAMENTE EM S. PAULO
 RUA-"ARTURMÀCHAM/lim 45 - VBOABÃ13-—a*
 iii
 -f-ENTERROU 0 FILHO VIVOBIO, 5 (Nacional) — Quando fa-
 zla! a Umpesa do Jardim da ca-iida rua Oliveira Fausto, em Bota-fogo, o jardlnelro Antônio Setas-tlão encontrou, ali, o corpo de u-ma criança enterrada. Comunica
 NÃO QUIZ A HOMENAGEMRIO, 5 (Nacional) — O sr. cap
 Faria Lemos, diretor geral do Departamento dos Correios e Tele-grafos, sabendo que seus amigcídesejavam homcnagea-lo por oca-sião da data do 1. aniversário de
 OS CRUZADORES ITAUANOSNA GUANABARA
 RIO, 5 (Havas) — Os cruzadoresItalianos tiveram hoje, nesta capi-tal, festiva recepção. Todas as for-talezas e navios de guerra braa-lelros saudaram as belonaves ita-lianas.0 GOVERNO VAI PAGAR PELOa
 4GEME0SDETATU1S. PAULO, 5 (Nacional) — No-
 tlcia-se que o pai dos quatro ge-meos dc Tatul, recentemente fale-cldos nesta capital, constituiu advogado para responsabilizar o go-verno estadual pela morte dosmesmos.
 ENGE1T0U0J-ILH0
 RIO, 5 (Nacional) — Engeitadapor sua mãe, a domestica Ana Ma-ria, de 18 anos, foi abandonada u-ma criança de pouco mais de doismeses no "hall" do edifício daCaixa do Pessoal Jornaliero daCentral do BrasU. Ana Maria foi
 presa e confessou'ter abandonadosua filha para se vingar do aban-dono de seu amante sargento doExercito Atilano Pingert. Zilda, a
 Os homens serãofortes!
 Desde que a ciência apurou pro-vir da ausência da vitamina E.que Evans chamou "da reprodu-ção", a diminuição causada pe-los anos, seja por excessos ou per-das, pôde a Medicina afirmar queos homens serão sempre fortes se-xualmente, dando-lhes ao organls-mo, gradatlvamente, racionalmente, aquela vitamina.
 E' o papel dos "comprimidostraproducentes prejudiciais até.pós ou extractos de glândulas routras coisas, sem excitantes contraproducentos, prejudiciais ate.faz rejuvenescer o organismo emconjunto, porque em conjunto for-tiflea, revigora, reanim*», todo osistema. Tanto assim é que inde-pendente de tratar da impotência."VirUasse", é um tônico geral paratodas as Idades, encontrado nos
 do o caso á policio, esta apurou que'sua gestão nesse departamento» criança era do sexo masculino e j fez distribuir á imprensa uma no-
 filha de Maria d*s Dores do Nas- j ta agradecendo a lembrança, mas
 cimento ha 4 anos empregada na- ¦ negando-se a receber essa home-
 ouela casa. A criminosa declarou nagem, recebendo, todavia, em seu
 que havia enterrado o fUho vivo gabinete, as pessoas que, naquele
 logo após o seu nascimento. | dia o desejarem cumprimentar.
 =fTcAwÃDoTDT:XAlA^WPOS** SAO VENDIDOS AOS
 PARBRW5.SÀ0 IMPAR EM ACABAMENTO, DURAB1U-
 LIDADE E ELEGÂNCIA
 Casa CamposA RAINHA DOS BONS CAGADOS
 I* planta», aaa ação è do-tavel eene «adotivo e rega-Udor da» fançie» nterovarU-nas.
 Admlnlitrada sempro eomaztta aaa dkrturbto» meu-troai» a na» eólica» utrrinss.
 FR1EIR1C1DARemédio veterinário. da»U-
 nada á eara da f rlelr» da go-da bovino. E' o mala antigo aa mala a—ou. Em pa oa po-
 ¦ »•¦¦» ¦¦¦¦» ¦ . - , ¦J. S. IWrifi»»» da C_»Rm Santa A_e_o,4*»-4«
 UWrabt
 ANABELAETIRONERIO 5 (Nacional) — O secreta-
 rio do artista de cinema Tlrone.falando 4 Imprensa, disse que oencontro do mesmo com a artista.Anabcla é simplesmente ocasional,não existindo romance entre os
 dois, que são bons e velho» amigo»de Hollwood.
 pequena engeitada, foi entregue j-*^SiS£__nt_;aos cuidados dc um funcionário üa i Nesta cidade. DrogaCentral do Brasil.
 lUlia t;oirttUW--^"«-"»Nesta cidade, Drogaria Alcxan-
 LRUA ARTUR MACHADO NUM. 28 — UBERABA — MINAS13—5
 F. SANATÓRIO MEDICO - CIRÚRGICO_"3io <-"Le Tarj-eixo
 Ru» São Jo.é, 110 - l.° andar - Fone, 42-0473 - (Ao lado da Galeria Cruzeiro)
 DR. ALFREDO PINHEIRODiretor ^ ;_¦
 Medico» especinlisados em todas a» clinicas. Exame «°#let^f10c^M^SRadiografia dos pulmões - 30$00D. Exame de sangue - 15$0(10. Cada aP»«£a°
 de raios Ultra-violetas - 6S000. Pneumothorax com radioscop.a - ^JOOU. ^on
 sultas avulsas - 20$000. Mensalidade - 5S000. Serviço noturno de doenças de
 ££«3" urin$arias. Serviço Dentário Comp.eto. Chamado - nojte^.o te-
 lefone 25-1553. "*15—3
 TEM DOZE FILHOS E PEDEBENÇÃO DE IMPOSTOS
 CURITIBA, 5 (Havas) — O sr Pe-dro de OUveira Flores, residenteem Santa Rosa, dlrigiu-*e ao ln-terventor do Estado, pedindo dls-Densa do pagamento de impostosdurante o resto da vida, visto serpai de 12 filhos.VEIO SALDAR SUA DIVIDA PA
 RÍSOMB„™. A PÁTRIARIO, 5 (Nacional) — Procedente
 de Portugal, chegou a esta capi-talo jovem José de Souza Junior,..-., ..
 que velo prestar serviços multarei tas que ali afluem constantemen-
 ao BrasU, onde nasceu. I te-
 MUSEU DOS INCONFIDENTESBELO HORIZONTE, 5 (Nacional)
 —O governo do Estado acaba dedoar á União o velho edifício emque até recentemente funcionou aPenitenciaria de Ouro Preto, afimde sér nele Instalado o Museu doüInconfidentes, doação essa rcsul-tante de uma combinação com ogoverno federal, para que sejaconstruído tambem, naquela velhacidade mineira, um majestoso ho-tel, estUo colonial, para os turls-
 Bonificação aos estndanlesComemorando a» fe»ta» de Natal e Ano Noto, a EkoU Rentífton
 de Uberaba, «ita á Avenida l**re*.dente Varga», n. 14, conceder»
 bonificação de 20 % ou 50$000 de redução na taxa de etuino
 do curso de dactüografia, ao» primeiro. 40 candidato» que «r m»-
 tricularem de 1.° á 31 de dezembro. O» qne o de»ejarem, poderão
 terminar o cur»o durante a» fériM.. . 15—7
 MELHORAMENTOS NA CEN-TRAL DO BRASIL
 RIO, 5 (Nacional) — A Estradade Ferro Central do BrasU vai ad-
 qulrlr 300 carros de passageiros,700 carros de carga e 25 locomotl-vas, para o seu trafego.
 S. LUIZ E ROYALEm grandiosa sessão populiu*. da
 apreciada linha das segundas-fel-ris veremos hoje em nossos cine-mos es.te estupendo programa.
 — Um jornal brasuetro.— "O Novo Roblnson Crusoé ,
 sensacional série da Republlc. comSol-Tc Mamo Clark. Veremos os$sodl«- finais, ns. 13 ç¦ 14udeno-minados — "Motim" e "A Monte-nha dos Trovões". .
 _ -18 AnOB Depois", emoclc-nante drama moderno de.'aluei-nantes aventuras, da Nova Unlver-sal. com Henry Hunter. JuillthJtar-rett, Ralph Morgan e And** Devi-BC .
 Um drama de mistérios e astu-ela, narrando a historia de um pe-rlgoso bando de salteadores que an-davam em busca de um tesouroque eles próprios haviam enterrado18 anos antes. Enredo forte, atra-ente. íctrmldaveL ^ „ , . ,_i—Amanhã e quarta-feira - Wno-bpee", assombrosa e luxuosíssimacomédia musical da Unlted-Artls-ts, com Eddle Cantor, o homemdas boas bolas e das "boas- aluei-nantes. E' um espetáculo extraor-dinario, Inteiramente colorido, queempolgará, absolutamente a pia-téa.—flulnta-felra, em ve»peralt—"Na Boca do Lobo", drama de a-venturas, da'RKO, com Fíed 8to-ne..
 —Qulnta-íelra, á noite — "As-tucla de Nero Wolf", grande fll-me policial, moderno, da Colum-bla, com Edward Arnold.
 —Domingo, "O Mundo é Men",eepetaculo asscjmbroso, da United-Artista, com Nino Martlni, Léo Car-rillo e Ida Luplno,, ^ I
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 LAVOURA E COMERCIO — StpaAtAcin, 5 de dezembro de 1938
 Pelos EsportesVOLUNTÁRIOS • ta. E. C. 3
 Com numerosa assistência, reali-zou-se ontem no estádio das Mer-ces, o anunciado encontro Inter-estadual de futebol, entre os valo-rosos quadros do Voluntários ciaPátria F. C, de Campinas e do U-beraba Esporte Clube, campeãoabsoluto do Triângulo Mineiro.
 O Jogo dc ontem pode ser dividi-do cm duas tases bem distintas. Aprimeira (ase, quando houve umcerto equilíbrio entre os dois qua-dros e em que todos os defensor*»da Jaqueta rubra, com excepçao deLago, Jogaram displicentemente,arrematando mal e usando multoo Jogo pessoal, conseguindo con-quistar apenas um gol.
 A segunda (ase, quando houveuma brilhante reação por parte doslocais, que com a sua linha atacan-te integrada de todos os seus titu-lares, com a Inclusão de Farah,passaram a exibir um jogo exce-lente c bastante produtivo, coroa-do por dois gols magistrais.
 Nesta segunda fase os visitante?foram completamente dominados,sendo pouquíssimas as vezes queconseguiram transpor a Unha media uberabense.
 Apreciaremos a seguir a atua-ção dos Jogadores alvl-rubros, nointer-estadual de ontem.
 KONa fot um elemento que íoichamado a Intervir pouquíssimosvezes, c quando o fez foi com ab-«luta segurança. Conservou o seuarco Incólume.
 PEKBONI Jogou uma boa parti-da. Rebateu com tlrmesa c distrl-bulu bem o jogo. E' bom elemento,mas precisa adartdonar o JogDviolento, que apega por completosuas botvi atuações.
 Dãatãe it SEBASTUO BRAZITLIPINI brilhou ao lado de Per-
 ronl. Mostrou-se senhor de suaposição e constituiu com o seucompanheiro de zaga uma auten-tlca barreira.
 JOÃO PAUIaINO atuou com mui-to entusiasmo e procurou apoiarbem os atacantes de seu quadro.Boa sua atuação.
 ODILON ainda è o excelenteeixo de otrora. O "pivot" alvi-rubroJoga conclenclosamcnte, defenden-do e atacando com absoluta pre-cisão. Foi Incansável.
 .LAGO brilhou em toda a Unha.Foi o melhor homem em campoDia a dia, o otlmo médio rubrorevela-se nas hostes uberabenses.Fez diabruras e alimentou cons-tantemente o quinteto atacantelocal. Possue iim Jogo bastanteprodutivo c agrada pela sua calmae severa marcação.
 JUCAPATO tol o autor de doispontos para o seu clube, Conslg-nou-os de maneira brilhante, rece-bendo calorosos aplausos da gran-de torcida alvl-rubra. Jogou bem.
 GERALDINO foi o autor do golanulado pelo Juiz do quadro vlsl-tante. Foi um gol conquistado demodo espetacular c que fez vibrartoda a assistência. Alem desse golQeroldln.i íez outro de modo brl-lhante.
 Deslocado para o comando do a-taque no começo tío Jogo, Geraldi-no pouco produziu, brHhando de-pois quando oltou a atuar na suaverdadeira posição.
 FARAH animou bastante scuecompanheiros quando passou a o-cup-ir o comando da Unha dean-teira. Formou com Geraldino <Bicudo um excelente trio.
 BICUDO começou atuando rc
 gularmente, para depois flrmar-see brUhar. Embora abuzasse do jo-go pessoal, mesmo assim colabo-rou bem com seus companheiros*de vanguarda.
 MANJA no comando do ataquefoi fraco. Quando passou a ocupara ponta esquerda, o fez esplendi-damente formando com Bicudouma ala terrível ". dificílima de semarcar.
 NERI Jogou apenas no primeirotempo. Atuou tem. Está perdendoo medo c Joga com multo entu-slasmo. "*<y\
 No quadro visitante nao*ha no-mes a destacar. O conjunto cam-ptnetro não correspondeu á espec-tatlva. Conseguiu equUibrar o Jogona primeira fase, quando a Unhadeanteira alvl-rubra estava completamcnte desorganizada. Quando os titulares da linha atacanterubra passaram a atuar Juntos,desapareceu por completo o equi-llbrio. Os locais dominaram c sonão aumentaram mais o "placard"
 por absoluta falta de sorte nos ar-remates.
 O JUIZAtuou o inter-estadual de ontem
 o sr. Antonlo Rodrigues FUho, dadelegação visitante. S. s. erroucompletamente ao anular 0 golconquistado por Geraldino. Nãohouve "off-slde". Geraldino dispu-tou tle cabeça o couro com o za-suelro adversário e conseguiu a-nlnhar a pelota nas redes adversa-
 BRINQUEDOS0 paraíso da criançada é o
 Bazar ão Mario13-5
 raNaONAnO i DEZRIO, 5 (Nacional) —O Depor-
 tamento Nacional de Propaganda.a 8 do atual, fará irradiação dc todas os cerimonias que se realizarãonesta capital, presididas pelo sr.Getulio Vargas, cm comemoraçioao dia do funcionário.
 ^jllCADif7MUNICÍPIO
 CURITIBA. 5 (Havas) — OGoverno do Estado, assinou lm-portante decrete*4, obrigando a cadaprefeitura Inaugurar em Janeiropróximo dez escolas no seu muni-ciplo.
 O ARROZ NO PAO MJXTORIO. 5 (EJ — O ministro Fer-
 nando Costa conferericlou com oministro do Trabalho, sobre a po3-¦sltilldadi de se • adicionar umaquota de 3 'í de arroz na fabrica-ção do pão mlxto, para ser apro-veitado o arroz produzido no Bra iCarnerasil. e que atinge a uma media a- **
 nual de 550.000 sacas
 rias. S. s. amarrou multo o Jogoprejudicando os dois quadros. Nasegunda fase substltulu-o o sr.Caetano Valentim que teve atuação"regular.
 ANIMADÍSSIMA A TORCIDAA torcida de ontem foi simples-
 mente estupenda. Dois excelentescordões carnavalescos estiverampresentes, bem como a apreciadabanda. de.musica do 4.B . C. M.que trouxeram em grande alegriae animação a enorme assistênciaque compareceu ontem ao estádiodas Mercês.
 A PRELIMINARA preliminar foi disputada pelos
 quadros rão Uberaba Extra e doMogiana F. C. terminando com «ivitoria dos ferroviários por 3 a l.
 S. CRISTÓVÃO FOI DERROíÃ*DONO CHILE
 SANTIAGOpl (Havas) •- O B.Cristóvão At-tST, do Rio, ora em ex-cursão no Chile, sofreu ant;-on-"tem mais uma derrota, sendo aba-tido por 6 a 3 por um cluoc local.Esta é a c.gunda itenótã solri.lapelo cluba de Adem-v Fiaienlo napresente excursão.RESULTADO DOS luJOS NC lll -
 RIO, (Havas) — Foram os se-guintes os resultados dos jot.osrealizados ontem, nesta capital,em disputa do campeonato á- cl-dade:
 Flamengc, 7, Bomsucesso, I;Fluminense, 3, Madureira, 2; Bo-tafogo, 5, Bangú, 3.
 O Flamrngo e o Fluminense ven-ceram respectlvametne a Bomsu-cesso e o Madureira pelos mesmos"scores" verificados no tumequando ttsses mesmos clube se ba-teram.
 Com esses resultados não houvemodificação na tabela. Todos con'servaram seus postos.-ESCALADO DEFIOTrlVAMErlTEI O SELECIONADO PAULISTAI S. PAULO, 5 (Havas) — Foi de-flnltlvamente escalado o selecio-liado pnullsta pam disputar o¦campeonato brasileiro de futebol.ò onze c o seguinte : Jurandir.
 Junqueira; Llsandro,Brandão •*» Del Nero; Mendes, Lul-linho, Taleco, Araken e Paulo.
 O Dera o *O Sangue i a -rida. Pargac • Saagae ale prefareada aa esta-
 âmago. O Vesãe andai ansântat e erapjões _
 Elidir &IWINOFENSIVO A'S CRIANÇAS, AGRADÁVEL COMO UCORFoi consagrado com a oHclallzaçâo do seu uso para a siflU»e Beumatlaimo, no .Exercito e na Mft^p^a e cuja formula da-mos a conhecer para usarem com can-ifiança O ELIXIR *)14 e uma das Grandes Idescobertas Brasileiras, perque entra nal m't âa <*»sua composição SalsaparrUha, Cipó Cravo fCipó Suma, Caroba, Nogueira, Sarnam-bala Pé de Perdiz e plantas de alto pode-,depurativo a tonloo.'As duas ultimas eu-
 ram feridas de caráter cancerosc o feridasem gerai. (Tratado de Botânica Dr. M. |Pena. — EV pois, o ELIXIR 914 e nrücadepurativo que se dete war para itoeneaa «o 'J*""*1"*. *^*combater a fflfllls e para o lU-mutJamo. Ha cp*-taaa __rr
 . verno e verão é tomam.**. O SANGUE precisa J*^»tW*íwporano.O*»ANGUB a vios, ton»-se mais Moessario
 purgar o Sangue do Que o estômago. _.__.—,Não vmü* erupção, não ataca os dentes, nem o estômago,
 porque não contem lodureto.Vidros doploa — Já se encontram á venda contendo o dobro
 do liquido e custando menos 20 % qne dois vidros pequenos^
 _W â% ¦**
 HOSPITAL GETÜUO VARGAS
 RIO, 5 (Nacional) — O sr. Ge-túlio Vargas, acompanhado de im-portantes personalidades, inau-gurou, ontem, o Hospital "Getulio
 Vargas", destinado aos serviços desecorros dc urgência, possuindoambulatório, maternidade, clinicageral e pequena cirurgia.
 ANABELA E TIRONE ENTUSIAS-MAD0S COM 0 BRASIL
 RIO, 5 (Nacional) — O capita-lista Darke Matos, que tem pro-porcionado um "good time- aosartistas de cinema Anabela e Ti-rone, disse que ambos estão fdn-ceramente entusiasmados com oBrasil, fazendo rasgados elogios aopovo e á terra brasüeira.
 Dr. Archimèdls de Oliveirata -- Oc
 Oa afcetailacla Fraocesa da- - —--•do
 * M*iwtt£*aCa2a?Q''VJIâÇ-*••
 JÂURÉS DE SOUZA LIMAMEDICO EPIDEMI0L0GISTA DO CENTRO DE SAUDE
 Pele — Sifilis — Vias urinarias — Perturbações fmtao-
 mus da sexualidade.
 Erames de laboratório — para controle de cura — sem au-
 mento de despesas para o cliente
 RUA GOVERNADOR VALADARES, NUM. 14 - UBERABA13—5
 -a*x-**-a**uMa**at. da clinica-- - da Baia a-
 . _ Criançaif em moderna para exame
 a operacqet liiiimtf ds
 Consolidadas MineirasECONOMIZE JOGANDO...JOGUE, ECONOMIZANDO...
 «dqaniade na
 CERTIFICADO BEMCArepresentativo da compra em 24 prestações de 3 apólices Canso-
 lidadas Mineira» seriei A (5 '7c), B (9 %) e C (7 %) do,
 Banco Mineiro da Produção25$000 MENSAIS, CONCORRENDO AOS SEGUINTES PREMIOS:
 EM FEVEREIRO—Ap. SERIE O, 7%1 Prêmio dell
 . 3 Premios dsI - •
 U -av - -
 tou " "
 200:OW|0!W100 000100050:0001000!0000$00010:000*00("5:000$0002:00Ot0O0l:00OtO00
 EM ABRIL — Ap. SERIE B, 9 '.*>1 Prêmio de 500:0001000i 50:000»ooo1 - ...... M:ooo$o*ra3 Premios de 10:0001000â 5:000*000
 75 ¦• ** I:0«a*j000
 EU MAIO — Ap. SERIE O. 7 %1 Prêmio de 500:00010001 " " .... 100:0001900kPremlosde 50:0001000S » ¦ 30:000*000« - - 10:1)00*000
 10 5:000100025 2:()iXI*000
 100 1:000*000
 EM JUNHO — Ap. SERIE A, 5 **«
 Prêmio de 500:000*000Prêmios de 50:000*000
 10:opo*00oH - » l:(WO*000
 330 • — 300*000
 EU AOOSTO — Ap. SERIE O, 7 %1 Prêmio de 300:000*000aPremlosde W:()00*0003 - " M.00OI0OO* ..» - 10:000*000
 io", p - ...... s-°___15 ¦ " ...... 2:050*000
 100 ;.** **...... 1:000*000
 EU OtTTUBRO — Ap. SERIE B, 911 Prêmio de ..'.. l.tmOM&tXW. » « 100:00l)*0001 . » .... 50:0*00*0003 Premios de.... M:IW0*000a » " .... 10:000*000a » » •••• 5:01X1*000
 53 . » .... I:000*dO(
 Com imtslsçío completa cRECE1T4 DE OCULfle, «*__ ,
 DOB01S DOS OLHOSConsiihorjo : Prat» Raí BaAasa. 47—Fone, 195—Ub»aba
 WB CIAISvisitas t AÍònso, que acaba de cursar de ma-
 lècetemos a amável visita do nelra brilhante nia* <__££*?sr Alberto Lopes Manita, abasta- curad superior do O Gramoery ,do iazendelro neste município, que de_«Tuizide Fora.velo trazer os seus agradeclmen- Boi Miranda -,^Lnf^laà0tos pelas referencias Justas e me- dade o sr. Rui Miranda, enviauurecldas, por esta folha publicadas,ao ensejo de seu natallclo.VIAJANTES
 Dr. Carlos Terra — De S. Pauloacompanhado de seus filhos, se-nhorinha Dlná e do Jovem Alolslo,que ali fazem estudos, regressou,sábado ultimo, o sr. dr. Carlos Ter-ra. Ilustre médico aqui residente eco-proprletarlo da Casa de SaudeS. Rita.—Acompanhado de sua exma. es-;
 posa, sra. d. Helena íilatof, regres-1sou de sua viagem de férias ao Rio*de Janeiro, o sr. Sérgio Filatof,ativo e diligente repr*esentanteda Cia. Química Bayer nesta re-gtão, c pessoa geralmente estima-da em nossos meios sociais.HOSPEDES
 Roberto de Oliveira — Em gozode iórias, acha-se na cidade, vin-do de Juiz de Fora onde cursa combrilhantismo o "Granbery, o dls-tinto moço sr. Roberto Paulo deOliveira, digno filho do sr. Afoa-so de Oliveira, gerente do Bancodo Brasil, local.
 Atayde Alonso y Alonso — Estáentre nós. em gozo de férias, o nos-so conterrâneo, sr. Atayde Alonso y
 dos "Diários Associados", da ca-pitai Mineira, que aqui veto a ne-godos e a passeio. Rui Mif*ndavelo ao Triângulo Mlneiro.afim decolher dados para uma grande eai-cão de Natal do Estado de Minas?$-- Bn gozo de férias e em vi-sita, aos seus progenltores, aqui re-stiien.es, está nesta cidade o õUs-tinto e estimado moço, sr. Wilson
 Ide Almeida, alto funcionário doBanco Hipotecário e Agrícola doEstado de Minas Gerais no Rio deJaneiro e digno íllhol do sr. TitoOscar de Almeida, conceituado ai-faiate estabelecido nesta cidade.ANIVERSÁRIOS
 Fazem anos hoje:. Transcorre, hoje, a data nata-llcla da formosa menina Neli Mes-quita, dileta filha do sr. AugustoMesquita, honrado tabelião do mu-nicipio de Conquista e pessoa mui-to;: estimada em todos os setoressociais de Uberaba.
 ^_o sr. Herondino Furtado, abas-tadU proprietário e elemento degrande saliência em nossos meiossociais.FALECIMENTOS '
 Em conseqüência de moléstia re-
 balde aue zombou de todos ««.^o? opostos á aaaiiaareta.faleceu, ontem, nesta cidade, as22 horas, o menino Antonlo_Josede 5 meses apenas, estremecido fi-Sao do sr. Geraldo Alves do Nas-ctaento. abastado fazendelrtf^nonvômlclpl* e de sua e-miiLjespo»,SrTSiSrta de Lourdes Petragllado Nasci™31*81—*¦•"•"»-**-" :'!_í
 A dSvSturada criança tevemorte muito sentida e a seu enter-ro que íoi efetuado, hoje, as 10horas, teve grande acompanha-
 Aos seus pais e aos demais ele-mentos da familia apresentamosnossos sentidos pêsames.
 AS NORMALISTAS DO C0LEO0NOSSA SENHORA DAS DORES
 Com grande solenidade, reall3*i-se. amanhã, a festa de colação degrau dos novas normallstas do Co ¦leüio Nossa Senhora das Doreso
 "grande etíucandarlo de Uberaba
 dirigido pelas Ilustres e abnega-das Irmãs Dominicanas.
 A festa, contrariamente ao quesaiu nos convites, que mencionamo Inicio das mesmas ãs 11 horasterá começo a_ meio dia
 JS»CUNICA OTURGICA
 DODr. Sabino Vieira de Freitas Junior
 CONSJLTORIO E *OTERNAMHírO DE DOENIES
 OperaeS* e moléstias itt Mtimtt — Parte» — Exam«pra-naub — Onrgia f arai
 PRAÇA DA MATRIZ, 49 — FONE. 176 - <£»***15—15
 : EM NOVEMBRO—Ap. SERIE C, 7%1 Prêmio de 200:0(10*0001 ...4 Premios de ...
 10 --'*•*•¦ - ...: U - "..t"' -....
 30 '" " ...\-.m_ ¦.". .";,•.¦
 60:000*00020:000*00010:000**>00
 5:0110*000SlOOlIÍOOO1-J
 BM DEZEMBRO-Jlp. SERIE A, B*
 IPiemio de ..-• 1.000:000*00011 " ",3 Premios de
 31 * "330 -."-'.
 100:000*00050:0()0*0006:000*00«1:01)0*000
 300*000
 OCASIÃOEXPOSITORES DE CRISTAIS DUPUB — COFRES FICHET POR
 QUAISQUER PREÇOS.RUA ARTUR MACHADO, 17 e Mm CAKA POSTAL, 27
 10
 Livros para grupos escolares, 's
 colas normais e- ginásios — NsLWARIA JARDIM
 CEM MIL RETRATOS DO CHEFE DA NAÇÃO
 PORTO ALEGRE, 5 (Havas) —Percorrendo o Estado, acha-se osr Otávio Leite, que esta distai-buindo retratos do sr. Getulio Var-gaaiterrogado p;la imprensa gau-cha o sr. Otávio Leite, declarouque pretende distribuir cem mil re-tratos e que já distribuiu no RioGrande do Sul. mais de 15 mil rejates do Chefe da Nação.
 DR. PAULO ROSADOENÇA DAS CRIANÇASRua Segismundo Mendes
 UBERABA — MINAS
 EDITAISEDITAL
 COLETORIA ESTADUAL DEUBERABA . r
 Lançamento dos impostos de In-'é-strías^e'Prof-aSes'»¦Vendai e
 Consignações para o exercíciode 1939
 De acordo com a portaria n.503. de 22-11-938. convido a todoos contrlbnlntes novos e arjuelesque, embora coletados no exercíciode 1938, tenham feito arterações dequalquer ordem em suas ativida-des. a virem a apresentar até odia 15 de janeiro futuro, nesta Co-letorla, as suas declarações paraos Impostos acima mencionados,-
 Os demais contribuintes serãovisitados pessoalmente pelos fun-clonarios encarregados dos lança-mentos.
 Ulieraba, 1 de dezembro de 1938.ARTUR MACHADO JUNIOR, CO-
 letor estadual.
 A PEDIDOSJOCKEY CLUBE DE UBERABA
 AVISO -Comunico aos senhores sócios a-
 cionlstas que estão sendo entre-gues na secretaria do Clube, ondepoderão ser procuradas, as cauçõessubscritas e já integralisadas.
 Outrosim, avisa que o associadoque ê portador de uma ação dequinhentos mil réis e que subscre-
 . veu uma de um conto de réis de-verá fazer, no momento, a resü-tulção da primeira para recebera segunda.
 Cacildo Rodrigues da Cunha,1." secretario.
 a. ¦ ¦
 Comp. Nacional de Óleos MineraisAV. RIO BRANCO, 128 — SALAS, 1509 - 11 - 15.° ANDAR
 Jazidas em Tremembé e urina» de produção de petróleo em Tan-bate, Estado de São Panlo
 Adquira, hoje mesmo, diretamente, suas ações preferenciaisda Companhia Pana], S|A. que revelou o petróleo brasileiro.
 As ações prerenciais da Panai rendem dois dividendos, sendoum de 10 %, e outro variável, conforme os lucros, devendo ele-var-se ao mesmo nivel prodigioso dos dividendos de suas congene-res dc todos os países, onde diversas gerações enriqueceram porterem tido a previdência de obter ações das companhias que real-mente possuíam o OURO NEGRO.
 Sua melhor oportunidade ai está.Não a despreze.
 Informações pormenorizadas com o agente em Uberaba J. H.
 Dt. SILVA, á ma Senador Feijó, rara. 19.13—7
 ,:-?•-.
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^ ______
 ——t-—y ^5B|lftT ZÜNDAPP -:A- * : i______llls===-~:- lQ$ip fièi%, v'aiar 4 um pra*'er
 ^^^^^^^, ^?flíj-J£s&,'^"' um prazer maior'a, ____
 J$^J$jg%£^ •jj. Viajar de motocycleta
 JfSziZzS^^ ,0^MBk_. ZUNDAPP é o IDEAL
 I^VOURA E COMERCIO -.Segunda-feira, 5 de dezembro de 1938
 Depure-se uma vezpor ano
 A «-ifills, esse pavoroso flagelo dahumanidade, que Já levou porãotúmulo milhões de homens e queé responsável pela maior parte das.manifestações mórbidas mais co-,mura e mais variadas, precisa ser |combalida individualmente comuma energia de ferro, porque seusafetos são sempre os mais desas-troso. Desde as primeiras muni-festações cutâneas, á cegueira, atabes e á loucura. Inúmeras saoas fôrmas de que se revcjle. Emal tão contagioso que poucos po-derâo gabar-se dc estar completa-mente libertos dele. Dal 0 conse.lho de um celebre medico: «Do-uure-se uma vce por ano".
 E _ a>«lhor depurativo, porqu»,oléms-flo seu valor terapêutico,não tem contra-lndlcações,» 6 oMururc 1. constituído de sala min»-rais e vegetais. , ,O Mururol é depurativo e tônicoda pele. Combate a slfllls em to-das as suas manifestações. E osseus bons efeitos começam a seapresentar, antes mesmo de ter-minar o primeiro vidro.livro* par» grupos escolares, »s-colas normais e ginásios — Na
 LIVARIA JARDIM
 NÀO DESANIME - Diz o medico
 NAO r CASO DE MORTEDesde já faça «o do
 PÜIvMONAL
 NAO FAÇA COMPRA DC MOVEIS SEM FAZER, ANTECIPA-
 DAMENTE, UMA VISITA SEM 0 MENOR COMPROMISSO. *0
 REI DOS MOVEIS0 MAIOR DEPOSITO E A.MAIOR FABRICA DO TRIÂNGULO
 Vastíssimo sertimento do marés da estilo, dormitórios eemptóat
 canjunt. para s_k de tkÜu, saUs de jutar, escnt™. ate. Te,
 no. estofadas, dos tipos mais modernos. T.peçanu em tglí»wdaral sertimeoto do topetes, capados e eeugeleons. Moveis de
 Vem. Camas Patentes. Cadeiras e peças avalia»PREÇOS «COMPARÁVEIS
 BENJAMIM SCHUMERRUA ARTUR MACHADO-ÍS - TONE. 218 - CAKÀ47
 Esta minha indicação < baseada noa efeitos graadieees V» tonkeobtida com a aaficacâo deste maraviBiose medicamente, aa todosZiaMT. TufficüLOSE, FRAQUEZA PUUIONAR, BRONQW-TES, ASMA, RESFRlADOfl e GRIPES, sead* qua esta «ia TttoStdesaparete por compltts, pais nio a* paSaÜia a sim "»"T_^"-n.nto preparada eom os masmttm rsytak is. FU*A DOUMSIL, a mais rica em todo a asajde eaa propriedades «abras.
 Em todas as fermaciu e drogarias. — Distribnderee :DROGAPIA SUL-AMERICANA — Largo da S. Fraadsco, 42—RIO
 fl Cosa das Roupas Feilas(E' UMA Sff)
 Cumprindo o seu intuito de semjíre trazer òs seus fregueses aopar dc-, mais modernos figurinos, das principais capitais do pais, vemdc adquirir um formidável sortimento de temos dé casemíra, capasde borracha e gabardine para homens e senhoras, manteaux e umvariado soilimento de artigos de gersey.
 VEJAM OS NOSSOS PREÇOS :2.500 ternos desde ..- 24Í5002.000 manteaux desde 24S0OOCapas dc gabardine, desde ? • • • «JOOOGravatas a começar de . jWJvMeias desde ••• ».00
 Além destes artigos temos um formidável estock de chapco.,sapatos, casemiras, roupas para crianças, bolsas e sombrinhas, etc
 que serão vendidos por preços de verdadeira liquidação.
 CASA DAS ROUPAS FEITAS(E* uma só)
 Rua A-.ii. Machado, n. 112 — (Em frente a Alfaiataria "Triunfo"
 FAZ "ROSTOS"
 FORMOSOS
 Americanau£M*^ek«Je
 NÃO RACHAM, NÃO
 . 1 -aa 1 ¦JcSulO -DDOOBI-DQ
 ¦ fl-**..*.' :
 O Creme Rugol, formula da fa-mosa doutora de beleza, dra. Le-ruy, é um produto Insubstituívelpara fazer a cutis formosa. Eis osseus benéficos efeitos:
 1.* — if im!---*. radicalmente asrugas.
 a. — Evita que a pele se tornaáspera ou seca.
 . 3.. Tonifica os músculos dt
 rosto, fortalece a pele.4.* — .Alivia prontamente qual
 quer Irritação da pele.5.' — Extingue as sardas, man-
 chás e panos.a.* — N&o estimula o cresclmen-
 io de pelos no rosto e Imprime âcutis um tom sadio e louçto. (
 O Creme Rugol é Insuperávelpara massagens faciais e é bompara todas as cutis. IS' o melho:.reparado para aplicar-se antesde pôr o pó de arroz. Alvlm _>Freitas — São Paulo.
 E NÃO APODRECEM
 patentes legitimasda todas aa tipos. Tapetes,
 i em todos oa ta-. Panadeira. de par-
 drões variadas.Engradamento grátis paradespacho—Preços reduzidos
 DONATO CIC€IRua Artur Machado, nam. 157
 Telefone, na 222
 DEVOLVE-SE O DINHEIRO
 Eczemas humldos ou secos, frlst-ras datros, emplgens, espinhaferidas antigas e de dificil clca-trlzaçoo e outras moléstias da pslecuram-se rápida e radicalmente.-om a Fornada EczemaUea.
 Devolve-Be a Importância a quemnão obtiver resultado Vidro pelo-crrelo. 51000. Pedidos a J. O. No-gueira. — Rua Pres. Antônio Car-tos. 719 — Va_gln_ia — Sul de IU-nu
 Encontra-se naa boas farmáciase Drogarias desta ddade.
 36-13
 ____^*___-B^_____________________T ji \m m
 DR. PAULO ROSADOENÇA DAS CR-ANÇA8Bua Segismundo Mendes
 UBERABA — MÜ. AS
 SRS. CONSTRUTORESCONFIEM SUAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS A CARGO DO
 TÉCNICO ELETRICISTA
 João Batista GiraudReconhecido pela Ligth Power, de São Paulo
 CASAS DERENUSSONAGENCIA FORD
 Rua Artur MachadoFONE, 345
 13—11
 Transfusá oDO SANGUE (MAEAVIL10,°1COM DOIS VIDROS AU1ENTA O FCSO TH» fWU»
 Único fortificante no nHjwif1» com 8 elemento* tônicos:Fes.ares, Caldo. Anwlili, VanaJato, eoc
 Cuidado com a tuberculose
 » _U \Cf Mm *****"** •Crianças raqaitiies,
 •feito da .feaatrfasSo dolao-Rr-fia gorai do or-
 ANGÜJMOU
 wWjfíLlmtâ ' A-A A.W- \fm2i __<_"'._' '"SCVK \*Z*•» •»#*—~-_ .¦^m^m^i—:
 V»__-* •___,__*^L—¦f-m-*-*--'. . • m^Àf
 Médicositlustres o re-commcndanttTmlm empregadoconstantemente emminha clinica nBIOTONICOFONTOURA etal lem sido o re-saltado que nãome posso maislurtar d obriga-ção de o receitar.Dr. Rocha VasProj. da Facutdu-de dr. Medicina do
 nio.
 QuER sentir-se outra,alegre e feliz, cheia democidade e de belleza?Pense na sua saude. E_c a tem combalida, tra-te dc restaural-a com olüo tônico Fontoura, omais completo fortifi-cante, bom para todaans edades. Ha de sen-lir-sc logo transforma-dn, porque o BioUroieoFontoura desperta ouppctite, regenera o «an-gue, fortalece músculo»c nervos, devolve as co-res. Sua acçSo profun-da rcflcctc-se tambemna melhor assimilaçãodos alimentos. Recobrea saude, conserve sem-
 pre a aua belleza, comDUmico F,"wtowfav.
 BIOTONICOFONTOURA
 Ouçam âs quartos e seitas-feiras, ásv2i bojas, o programa "Biota-
 nico Fontoura", na Radio Cukuq. de S. Paulo
 Encantado com a cura felicito-vosDeoBelo Horizonte, adeantada .capital de Minas Gerais, rece-
 bemos o expressivo atestado que damos em seguida :"BELO HORIZONTE.Sr. Eduardo C Sequei»— Pelotas.Cordeais saudações. — Esla <em <?or. ftn cfiier a vossa sabe-
 doria que seguindo o conselho dado por um -meu irmão, usei paracom os meus pequenos que padeciam de rouquidão e bronquite oassombroso remédio PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempresatisfatoriamente. Encantado com a cura felicito-vos pela feliz con-cepçãc deste preparado.
 Com estima e consideração am." e obr.*Nüo de Freitas
 Confirmo este atestado. Dr. E. L Ferreira de Araújo 'Firmareconhecida). ^^
 Licença n. 511, de 26 de março.de 1906.Deposito geral: DROGARIA SEQUETRA-felotas-JUo G. do Sal
 Venda-te em todap parte
 1 ILirw-»_!-_EA
 TERRENO A VENDAVende-se um terreno de esqui-
 na, grande área, eom 33 jabottea-beiras em tranca produção, sito 4rua das Mercês.
 Informações com Jonas de Car-valho, na rua Artur Machado, ia
 MECÂNICO
 Oferece seus serviços, sendo ha-bll alustador de automóveis dequalquer marca.
 Informações com o sr. Agulnal-do, na Agencia Ford, nesta cidade.
 COTIANOSRecentes provas demonstraram qoe ¦mal feito tira a elegância òe am mataria e pre-judica a saade do animal. Lembre-se disto. E qaaa-do chegar o momento de trocar nm cotiaao, ia-sista em pedir os populares cotiaaos da SELARIAPAIVA,eai Conceição das Alagoas, mameipio deUberaba, Estado de Minas.
 .v«38-fi| u___
 -¦¦:¦¦¦-;¦- ¦ Aj—— -I» -¦¦¦' | -- .i.— -. BÍ5SS-S ' " ' ¦=**3
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